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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 


Assignatimras 

(REGISTRADO) 

. 60$000 6 MEZES . . . 


12 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


EDIÇÕES 


RUA. SACHET 


PnHpmo á Rua do Ouyidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA^ versos de Ole- 
gario Marianno . 

cocaína..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de ptn- 
nafort .. 

30TÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya ... 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON-i 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.,.. 

LIÇÕES cívicas, de' Heitor Pereira 
' (2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÕA ESjPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de AreVmor 
índice DOS IMPOSTOS EM 1926. de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


5$000 

2$000 

5$000 

4?000 

S$000 


5*000 


5$000 

5$000 

3$000 

18?000 

6$000 

5$000 

4$000 

5$000 

10$000 

8$000 


tíET, 34 

RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$S00 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
c praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré..., lOSOOO 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL. 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18*000 

OS FERIADOS BRASILEIROS* de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18$000 

THE ATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, ‘ comedias* farças, 
poesias,^ diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 6$000 

hérnia em MEDICINA LEGAL, por 

Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 5$000 

tratado DE OPHTHALMOLOGIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), Prof; Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1.® e 2.® tomo 
do 1. vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo . 30*000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. S*noo 

CONTOS DE MALBA TAHAN,’ adaptação 

famoso escriptor arabe Ali 

Maiba Tahan, cart. 4S000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto ê 
mappas, para os cursos primários, por • 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. I0|000 


40$000 

18$000 

18?000 


6$000 

S$000 


30$000 

5$000 


4$000 


■ uitia»r , iqtitri 
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TONICO IRACEMA 

A' venda em todas as localidades do paiz 

Kegetiera o bulbo piloso, produzindo augmento dos cabellos c evitando por com¬ 
pleto as campas, sendo indicado efficazme nte para a cura das varias moléstias do 
.ouro calielludo. 

Kesiitue a côr natural primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM OS 
INCONVENIFNTRS DAS F.NTURAS . 

Vinte e tres annos de sempre crescente acceitação! 

Dada a sua .su')e'''oridade o TONIC O IRACEMA foi premiado com medalha 
dt ouro na Exposição do Centenário e ant eriormente nas de Turim (universal) e 
k:i fn Janeiro IQOH 

Recusem todas as suas grosseiras imi lações. 

Approvado p licenciado pelo D, N. da Saude Publica. 


SEIOS 



Firme^ desenvolvido- «i 

sultados con • • 

ACADEMIA s 

BKI.LK/A 

Av R. Branco e Kua 7 • 
Rio — Escreva ho)t ' 
mediante sei lo ri . 




Para os lábios é o 
fjwjB preferido pela sua 

\ s: V ^ óptima qualidade. 

belleza das 

ESMALTE PALMA 

não ha melhor. Vende-se na Casa Bazin, Perfumaria 
Avenida e Uruguayana, 91. 


“Paro todos.a fina rèznsta mundana, é leitura obngada 

das pessoas de bom gosto. 



CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TElLEPHONE NORTE 4424 
O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

Conhecidlssima em todo o Brasil por vender barato, exipõe modelos de sua creaçáo por preços exoea>clonalmente ba- 
^ ratOT* 0 aue attesta a sua gratldio pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas. 




. 






Elegantes e lindos sapa- 
^DltpUUU tos em fino couro naco 

côr de Havana, transado, tyipo fran- 
cez, artigo de desLumibrante effeito 
caiprichosamente confeccionados. Ri- 
g^or da meda, salto cubano alto. 
Custam em outras casas 75$. 




A CíGíriri'^1 Lindos e finíssimos sa- 
^ÒIpUUU patos em fina pellica de 
côr rosa, todo forrado de pellica 
branca, com guarnição de furinhos 
sob fundo azul, confecção esmerada, 
salto cubano alto, exclusivo da Casn 
Guiomar. 


N /•/ 


Ainda o resmo modelo 
40!tt)UUu também em fino couro 

naco Boi de Rose, avermelhado a 
parte de baixo e em beije a parte de 
cima, também transado, tytpo francez, 
salto cubano medio. Rigor da moda; 
este artigo é vendido nas outras ca¬ 
sas a 76$. 

Pelo Correio mais 


A Ainda o mesmo modelo 

45!||)Ul/U em finíssima pellica 
branca também todo forrado, e em 
salto cubano alto, artigo fino, pró¬ 
prios para noiva, soirées e finas 
toillets. 

OO^nnn ® mesmo modelo em 
OOlpUUU fina pellica envernizada 
preta, com linda combinação de furi- 
nhos sob fundo de ip-ellica branca, 
artigo de lindo effeito, salto cubano 
alto. 

2$500 por pair. 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superioires e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côir cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosamente confeccio¬ 
nadas "e exclusivas da Casa Guiomar. 

De ns. 17 a 26. 11$000 

” ” 27 ” 32. 13$000 

” ” 33 ” 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigx) supe- 
rlo‘r;* 

De ns. 17 a 26. 9$000 

• " ” 27 ” 32. 11$000 

" ” 33 " 40. 13$000 

Porte por par 1$600. 


Reniettem-se catalogos grafis para « Interior, a qnoni os solvcitar. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 
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iiu sou 0 PAPAGAIO^ meus senhores. Venho á rua todas as terças-feiras^ em côr^Sy as rmnhas côresy cheio 
ie bom humor e de algum espirito, trazendo sob a minha aza todos os bons caricaturistas do Rio, Faço ironia po- 
liticay literatura, satyra e perversidade a 400 por numero. Baratinho, não òf 
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Uma super-producção da First National apresentado pelo PROGRAMMA 
SERRADOR no dia 23 no 





















QUADRO A 


1 Trabalhou nas séries da Universal M. G. R. M. 

2 Seu Pae é dentista no Rio.: . A. C. H. 

3 F da Universal . M. H. F. 

4 Esposa de um dos directores de films regio- 

naes . E. D. 



QUADRO B 


5 veterana do cinema . Q E 

6 £’ da Universal . M R R i 

7 F também da Universal . B. F, F. 

8 já trabalhou no Siegfeld . L. o. 


PALAVRAS CRUZADAS 

CINEARTE communica, aos seus leitores, ter sido 
a secção das PALAVRAS CRUZADAS transferida para 
“O MALHO” que reencetará, brevemente, a publicação 
de problemas novos e das resoluções dos últimos pu¬ 
blicados por CINEARTE, que toma assim esse alvitre 
para continuar a ser, como é de facto, REVISTA EX- 
CLUSIVAMENTE CINEMATOGRAPHICA. 

Concurso de photographías cruzadas 

Em lugar da secção de PALAVRAS CRUZADAS, 
CINEARTE enceta com o numero de hoje, um concurso 
muito em voga entre as revistas americanas. 

Para iniciar a secção, os primeiros concursos serão 
únicos e organizados de forma facil, com regras simples, 
de modo a tornal-a interessante. Mais tarde, serão os 
concursos feitos em série, com regras, numeros e pré¬ 
mios annunciados com antecedencia. 

REGRAS 

O concurso de hoje consiste de 4 quadros — A. B. 
C. — contendo respectivamente, 4 cortes de photo- 
graphias differentes de 4 “estrellas” do cinema ameri¬ 
cano. 


Todos os córtes apresentam, em um canto, um nu¬ 
mero, que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 

As chaves conterão dados que facilitem a iden-' 
tificação da ^^estrella”, como, por exemplo: as fitas 
em que tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa¬ 
rentesco; a edade (quando possivel) etc., etc., e logo 

adeante delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
0 nome. 

^ Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de recon¬ 
stituir, com os cortes de cada quadro, as photographias 

authenticas das 4 “estrellas” e dizer os respectivos 
nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispen¬ 
sável a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, pu¬ 
blicará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 

estrellas” cujas photographias façam parte dos con¬ 
cursos . 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
íerecido, como prémio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 

de um concurrente certo, receberá o prémio aquelle que 
a sorte indicar. 



E DEPOIS NÓS VAMOS PARA ÇASA, LER 

Q TICO-TICO 
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QUADRO C 


9 Da Universal . A, R. A. 

10 Das artistas mais meigas do cinema ameri¬ 
cano . L. C. E. 

11 Fez os “Filhos de Hercules'' B. N. E. F, 

12 E' estrella da First National . B. L. I, O. 


^ ID .A. S 



QUADRO D 


13 Da First National . J. O. 

14 Está na Paràmount . E. O. S. 

15 Da First National .^. B, L 

16 Iniciou-se na Vitagraph . /. V'. 


Este concurso- será publicado em 4 numeros conse¬ 
cutivos . 

O prazo termina 60 dias depois da ultima publi¬ 
cação • * 

NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 

LISTA DE NOMES DE “ESTRELLAS" 

Renée Adoreé. 

Mary Alden. 

May Allyson. 


Mary Astor. 

Agnes Ayres. 

Vilrria Banky. 
Barbara Bedford. 
Alma Bennett. 
Constance Bennett. 
Eleanor Boardmann. 
Clara Bow. 

Mary Brian. 

Gladys Brockwell. 
Betty Bronson. 
Louise Brooks. 


CINEPHOTÕ. 


PARA TODOS.» 


E’ O MAIS artístico SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO; RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 


Leiam a lUustração Brasileira, magazine 
mensal de grande formato, collaborado pelos 
nomes mais em evidencia na literatura 
nacional. 


Jean Hersholfe Belle Bennett foram contractados 
para dous dos principaes papeis em ‘^The Battle of the 
Sexes”, 0 proximo esforço de D. W. Griffith para a Uni¬ 
ted Artists. E' bem provável que o grande director con¬ 
siga os serviços de Mary Philbin e Phyllis Haver para 
completar o seu elenco. ^^The Battle of the Sexes” foi 
filmado em 1913 pelo proprio Griffith. Na época cau¬ 
sou sensação devido ao seu thema moderno e audacioso. 
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LARRY KENT E -BILLIE DOVE EM “THE HEART OF A FOLLIES GIRL” 


ÃO é por gosto que vol¬ 
vemos a certos as- 

I 

sumptos, por sua na¬ 
tureza ingratos, como 
esse de que tratamos 
em numero transacto, 
da toleima revelada 
por certos indivíduos, 
que vivendo do commercio cinemato- 
graphico entendem ditar-nos orienta¬ 
ção que não nos convém, impor-nos as 
suas opiniões, “ameaçando trocar de 
mal” se acaso contrariamos os seus 
interesses. 

Não nos aborrecem, jámais nos 
aborreceram essas attitudes, que só¬ 
mente attestam a apoucada intelligen- 
cia de certos maioraes do meio. 

Um delles, meetingueiro profis¬ 
sional, quando encontra taes pacientes 
para auditores de suas objurgatorias, 
expande-se durante horas e horas, e, 
como quem não póde trapaceia, deixa 
a sua imaginação delirante extravazar 
por ali além, incjo da ameaça ridícula á 
Ínfima soêz, da invenção burlesca ás 
promessas de revida, como se qualquer 
dos directores desta revista ou da em- 
preza delia proprietária tivessem tem¬ 
po para attentar sequer em suas ex¬ 
pansões tolas e desvaliosas pela origem. 

Um outro, “Ibluffeur”, sempre a 
suppôr que isto aqui é terra de beocios 
chega a affirmar, assummdo pose, que 
ouviu de Will Hays queixas amargas 
contra á orientação de “Cinearte”! 

O ■ primeiro manda telegrámmas 
para New York, queixando-se de nós, 
que estamos a fazer campanha contra a 
empreza que elle tão mal-representa no 
Çrasil. O outro, arrota milhões de dolla- 
res que no fim de contas não se corpo- 
rificam nem em m’lhões de ré's. fa^a em 
fundar revistas que “mate” “'Cine- 
arte” e coisas e loisas, “patati-pá- 
tátá”. 

O primeiro é um cavalheiro pouco 
íntelligente ao qual já temos de sobejo 
provado que com a sua boa vontade ou 
sem ella, com a sua franca hostilidade 
daremos as noticias “que quizermos” 
sobre os films da fabrica que repre¬ 
senta, publicaremos as photographias 
“que quizermos” desses FIms, sem ter 
necessidade de nos dirigirmos á sua 
agencia. Já lhe dissemos mais de uma 
vez, mas força é repetir. 

Já que essa convicção não lhe atra¬ 
vessou a “dura” nem a “pia mater”, 
que as photographias que as emprezas 
cinematographicas fornecem á im^ 
prensa não constituem favor, muito 
antes, pelo contrario, quem faz o obsé¬ 
quio, quem é credor da gratidão é o periodico 
que as publica, por isso que a publicação 
importa em reclame, e reclarhe-gratuito, méra 
gentileza que não pesa aos cofres do pro- 
ductor. 

E isso comprehendendo “todas”, mas 
“todas, sem excepção de uma só”; das empre¬ 
zas cinematographicas, pelos seus departa¬ 
mentos de propaganda, que para outra cousa 
não existem, fornecem cabedal tão farto aos 
nossos representantes na America do Norte e 
nol-o enviam pelo correio que nem dez por 
cento” desse material que nos vem ás mãos 
póde ser aproveitado. 

Isso porque nesses departamentos sobra a 
intelligencia que aqui, na agencia, falha por com¬ 
pleto . 

Os telegrammas para New York visam in- 
compatibilisar o nosso representante nos Esta- 

ANNO III —NUM. 112 
18 —ABRIL — 1928 


dos Unidos que nada tem com a politiquice 
mesquinha dos meios cinematographicos no 
Rio, com a direcção das emprezas cinemato¬ 
graphicas. Isso é a rematada tolice que só 
accudiria ao bestunto de gente que suppõe todos 
preoccupados com as mesquinharias em que se 
repasta o seu espirito, alheio a cogitações de or¬ 
dem superior. 

A orientação de “Cinearte” não nos vém de 
fóra; aqui se elabora de aécôrdo com os legitimos 
intéresses do publico ao qual, exclusivamente 
servimos e estão disso tão convencidos que cada 
dia que passa, cada niimero que publicamos re¬ 
presenta para “Cinearte” mais um pro¬ 
gresso . 

O nosso representante na Norte America 
honestamente, sem fazer política, porque poli- 
tica não faz e nunca fez esta revista, percorre os 
Studios, frequenta os departamentos de publi¬ 
cidade, colhe os informes que nos são precisos e 
nol-os transmitte, conscienciosamente. E as¬ 
sim como elles nos chegam, nós os publicamos. 


Mas sobre esse ponto muito ha a falar ainda- 
e sobre o assumpto voltaremos. 

O outro, o que ouviu a opinião de Will 
Hays... Mas deixern-nos vir. aos bocadinhos. 

Nós sabemos muito bem do apparelhamento da 
cinematographia nos Estados Unidos. 

Will Hays foi tirado do Departamento dos 
Correios nos Estados Unidos, que constitue uma 
especie do sub-secretario do Estado e contra- 
ctado para superintender a Associação de Pro-/ ^ 
ductores e Exhibidqres. Foi para o corpo miudo^:/ 
de poderes dictatoriaes, em um momento em : “ 
que a industria do film passava por gravissima 
crise “devida á falta de critério dos productores, 
cujos films sujeitos á censura dos Estados, eram 
condemnados em blóco. Já pela sua falta de 
moralidade cada dia accentuada, já pelos con- 
flictos internacionaes que estava suscitando por 
via dq estúpidos ataques a outras nações, especi¬ 
almente 0 México e vários paizes da lingua 
hespanhola”. 

(Termina no fim do numero) 
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CARLOS MASOTTI TAMBÉM FIGURO U NUMA SCENA DE “CORACÕES FM 
SUPPLICIO” AO LADO DE W . RODRIGUES 



Caries Masotti morreu. 

E’ 0 primeiro produetor da nova geração 
cinematographica que desapparece, levando 
para o além, todos os seus anhelos pelo trium- 
pho do seu grande ideal e todas as desillusões da 
sorte contraria, que nunca o desanimou. 

Parece que “Corações em Supplicio” ti¬ 
tulo da primeira e unica producção que realizou, 
foi um terrivel oráculo para seu proprio desti¬ 
no, tão adverso... 

Carlos Masotti começou a se enthusiasmar 
pela nossa filmagem, como muitos pelo desejo 
de contribuir para o seu paiz com a Industria 
que elle mais necessita para seu desenvolvi- 
rnento como cultor de suas possibilidades e tam¬ 
bém para mostrar sua in*mitavel grandeza. 

O seu grande erro foi querer realizar um es¬ 
forço que ia além de suas forças. Mesmo assim 
conseguiu effectival-o, construindo o seu Studio 
e representando o primeiro film. 

Mas faltcu-lhe o principal apoio. 

Assim, teve elle de abandonar Guaranesia 
justamente com toda famUia, onde vivia, para 
não soffrer a vergonha de vêr a penhora dos 
seus moveis, o leilão de sua casa, e o que é peior, 
os gracejos daquelles que não comprehendiam 
a razão do seu fracasso, e a intenção do seu 
grande ideal. 

Entretanto, até o seu ultimo momento. 
Masotti ainda falava, esperançoso de vida, vol¬ 
tar um dia a realizar suas aspirações. O pe¬ 
queno pecúlio que ia angariando, sabe Deus a 
custa de quantos sacrificios. elle o destinava 
para um novo film. 

E seria mais feliz agora, dizia a todos, dizia- 
nos a nós proprios ainda quando o encontramos 
pela ultima vez, muito embora seus amigos, seus 

parentes, o julgassem maniaco. o acoimassem 
de doido. 

Alentar-se um ideal tão sublime, ainda é 
entre nós motivo para isso... 

Antes de tudo, porém. Carlos Masotti pos- 
suia um sentimento igualmente nobre. Sabia 
ser pae! 

Muito antes de conhecel-o. já recebiamos 
cartas suas, falan^do com orgulho de uma me¬ 
nina de cinco annos que tomava parte em “Co¬ 
rações em Supplicio”. 

— Aquelle menina é um prodigio. 

Ella trabalha como ninguém, é desemba¬ 
raçada, é artista, é linda... 

E esta menina era Miryam Chermont, sua 
filha mais moça. 

Este era o. seu unico orgulho. 

No mais sabia ser modesto, acanhado, ex- 
cepto quando surgia necessidade de agir para 
realizar, ou entre pessoas intimas e amigas, com 
quem se expandia, prosando, falando por todus, 
tanto ou quanto divertido, contando,casos na 
sua voz cheio de “nuance’’ sertaneja. 

Com Masotti desapparece um esforçado 
elemento do nosso Cinema, mas seu marco fi¬ 
cará assignalando aos que ficam a róta percor¬ 
rida para a victoria que ha de um dia desprender 
seus louros sobre elle que soube morrer lu- 
ctarido... 


AGaucho-Film do Brasil, em Pelotas, ha 
bastante tempo annunciou a filmagem de “Ho¬ 
mens do Sul , tendo até tomado cerca de trezen¬ 
tos metros num logar denominado Areal . 

Entretanto, a G. F. do Brasil não só desis¬ 
tiu de realizar este film. como annunciou até es¬ 
tar passando por novas remodelações. Surgiu 
então á promessa de um novo film: “;Amôr. 
Amôr.. . Amôr”. 

Apezar de tudo, os directores da empreza, 
Delphim L. de Brito. J. A. Meirelles, N. Gar¬ 
cia Berisso e José Maria Rodrigues, apesar de 


possuírem apparelhamento para começar, .se 
metteram, cada qual, com idéa mais estapafúr¬ 
dia, dentre as quaes se destaca a de um delles que 
só queria filmar depois de organizar uma com¬ 
panhia como a Paramount... 

O nesso Cinema está vencendo justamente 
com as emprezas mais modestas. Mas sem 
conhecimentos, sem orientação e sem ideal é que 
não vencerá em hypothese alguma. Para se fa¬ 
zer films, o principal é “sinceridade” e não con¬ 
versa fiada. 

Por isso mesmo fizeram bem os directores 
da Gaúcha Film do Brasil em desistirem de vez. 
O que é de lamentar foi levarem tanto tempo 
para se convencerem de querer realizar uma 
cousa que não estava á altura das suas aptidões. 


A se dar credito nas ultimas noticias recebi¬ 
das do Rio Grande do Sul, a Ita Film está pas¬ 
sando por uma phase de desorganização que 
ainda poderá comprometter seu futuro. 

Ninguém se entende e todos querem man¬ 
dar. A filmagem de “Amôr que Redime” por di¬ 
versas vezes tem estado paralysada por falta de 
negativo, cuja compra é feita sem methodo e 
aos poucos. Também não é permittido re¬ 
filmagens de scena. por medida de economia, 
que a ser feita deveria ser em outras cousas e não 
em mais alguns metros de films. 

A Ita Film não póde se queixar de que lhe 
^m faltado apoio. Até do proprio gerente do 
Banco Francez e Italiano onde Robenn Lango 
trabalha, tem perrq\s^ào nara que o maior cara¬ 
cterístico da nessa filmagem empreste seu va- 
heso concurso a producção que está fazendo. 
Alias, 0 elenco todo parece ser bem acceitavel e 
o film promette. 

E’ preciso terminal-o. E’ preciso “União” 
e Sinceridade”. Fazer films não é cousa de ou¬ 
tro mundo, se tedes cooperarem para o mesmo 
fim gutados pelo me.smo e unico ideal. Bastam 
os elementos contrários o"p, vêm entravar todas 
as realizações, bastam os despeitados, os rivaes 


e todos os impecilhos que surgem para difficul- 
taf a confecção de films entre nós. 

E’ preciso sobrepor a todas estas adversi¬ 
dades, uma frente unica, escudada numa unica 
vontade de vencer. 

Esperamos que a Ita retome o mesmo ideal 
da victoria, e que “Ampr que Redime” venha 
confirmar mais uma vez, a- esperança que depo¬ 
sitamos no seu successo, e na affirmação de que 
o Rio Grande do Sul está collaborando com effi- 
ciencia pelo nosso Cinema. 


“Um Drama nos Pampas” está alcançando 
relativo successo em todo o Rio Grande do Sul. 


O “Braàil Pittoresco” film em oito partes 
srfire uma viagem de CorneUo Pires, de S. Paulo 
a r*ernamhuco, está passando no Sul. D ‘7 o co^ 
meço do film que o interesse é mostrar sómente 
ccusas tvpicas do nos^ Brasil. 

Então apresentam indigenas, cangaceiros, 
negros em dansas exóticas e tudo quanto possa 
desprestigiar, além de pedaços de jornaes com 
naradas, o Halgan encalhado e outras cousas 
“typicas” do^jBrasil! 

A fita é da “Films Paulista”, tomem nota 
para no dia em que a virem annunciada passar 
bem longe. 


Walter Medeiros e Armando Torres ainda 
não desanimaram... 

Pretendem agora levantar capital para rea¬ 
lizarem um novo film. 


Adós te»Ttiinar o seu trabalho em “The 
D.-vjne LpdT.”. «nb a direcrão de Frank Lloyd, 
Corinne Griffith fará o princinal oapel em “Oul- 
cast”, que serviu de “vehir.i.do” para Elsie Fer- 
guson, ha alguns annos nassados, na Para- 
meunt. A^nes Christine Johnston preparou a 
continuidade. 
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Mary Philbin (íoi es- 
colhiila para o principal 
papel feminino cm The 
(Jirl on thc Bargc, que 
Edwarcl Slomaii (liriijc 
para a Universal. 

.'\dolphc Mcnjüu «k* 
verá partir muito breve 
para a Fran(;a, onde 
será cslrellado para a 
Paramount em varius 
fihns, afim de satisfa¬ 
zer a varias exigências 
da nova lei íranceza so¬ 
bre importação cinema- 
tographica. 

Já foi iniciada nu 
Studio da Warner üio- 
thers a filmagem de "A 
Arca dc Noé”, com Do- 
lores Costellü no prin¬ 
cipal papel feminino. A 
dirceçáo é de Michael 
Curtiz. 

k 

Florcnce Vidor fará 
para a Paramouni The 
Magnificeni Fliri após 
terminar o seu trabalho 
em The Pairiot, ao 
lado de Emil Jannings, 
Loreua Young, Mariet- 
ta Milncr c .Vlbcrt Con- 
ti também têm ijnpor- 

tanies papeis. 

K 

A Tiííanv-Stahl con- 

» 

tractou Belle Bennelt 
para fazer uma série dc 
quatro films, o primei¬ 
ro dos quaes será Lum- 
mox. 



FJUIA BAXKY li ROXALD COULIX EM 


James Cruze foi con- 
tractadü pela M . O. M. 
para dirigir Wilbiim 
H a i n e s em “ Excess 

X 

Vera Kcymilds foi 
emprestada pela 1'aihc 
De Millc á Columbia 
para um imi^jitante 
trabalho cm “Üolf Wi- 
dows*’, onde Ilarrison 
IA>rd c Sally Rand tèni 
os outros principaes pa¬ 
peis, Erle Kenlon é o 
clirector. 

» 

Hric Von Strolieiin 
foi chamado para re¬ 
compor c tornar a cor¬ 
tar " T h e VVedding 
March*', que segundo 
parece foi escandalosa- 
le mutilado por Joscf 
Von Sternberg. Eric 
vae assim cortar o seu 
proprio trabalho c cum¬ 
prir 0 que sempre pro- 
mettera, isto c, tirar de 
tudo o que fiimou nada 
mais nada menos que 
dois films completa¬ 
mente differente: “The 
Wcdding March“ c 
“Honeymot:)ners” . 

X 

Jack Holt voltará á 
Columbia assim que 
termine o film para o 
qual foi emprestado a 
Paramount. Holt está 
sob contracto com a 
Columbia. 





Wã 
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(LOST AT THE FRONT) 

August Kraiise.Gcorgc Sidncy 

Patrick Muldoon . .. Cliarlic Murray 

OlgaPietroff.Natalie Kingston 

Von Herfiz.John Kolb 

Adolph Meyerburg .... Max Asher 

O inventor.Brooks Benedict 

Kashluff . Ed Brady 

Levinskey .Harry Lipman 

As pequenas.Nita Martan 

Nina Romano 


Nessa situação de presagas cogitações, 
chega a noticia da assignatura do armisticio. 
Cessam todas as cogitações e os batalhões, 
das trincheiras, tomam o caminho dos quartéis 
ainda cobertos do fumo e da polvora e da lama 
onde sào desmobilisados. 

Voltando a New York. aguardava a ambos 
os amigos a surpresa maior, a surpresa dolorosa 
que nào sonhava o coração de nenhum delles. 

Olga. esquecendo os bravos que por amõr 
dos seus lindos olhos se atiraram ás incertezas 
do “front". casara-se com um terceiro, numa 
eloquente affirmaçào da volubilidade feminina. 

O. P. 


“Skvscraper". da P. D. C.. dirigido por 
Howard Higgin. trata da vida dos trabalhado¬ 
res em aço. William Boyd. a principal figura do 
elenco é secundado por Alan Hale, Sue Carol. 
Alberta Vaughn e outros. 


vado a sério, até 
então pelos alle- 
mães. Inimigos 
politicos. pela obe¬ 
diência á discipli¬ 
na militar, o irlan- 
dez e 0 allemão 
mostraram - se os 
amigos sinceros 
que sempre fo¬ 
ram. e combinam ènganar. juntos, os dois exér¬ 
citos inimigos.. . 

Disfarçados de mulheres, tentam fugir e 
para melhor illudirem a vigilância, mettem-se 
numa formatura que elles julgam, a principio, 
ser uma parada de mulheres. 

Estava-lhes reservado ali, entretanto, uma 
surpreza de fazer frio na espinha dorsal. O que 
parecera parada de mulheres, é simplesmente 
uma formatura do Batalhão Russo da Morte! 

Os dois bravos tentam o possível para dali 
se afastarem o mais rapidamente que puderem, 
antes mesmo de tomarem banho ou de serem 
submettidos a exame physico 


Patrick é um desses typos característicos do 
irlande.z pacato e tenaz nas suas resoluções e 
em Quem a longa ausência da oatria não con¬ 
segue apagar as marcantes qualidades nativas. 

Patrick é policial em New York e nesta 
cidade c seu amigo August. allemão. é guarda 
municipal 

Os dois estrangeiros sào amicíssimos, mas 
0 destino teve o caprcho de atravessar na vida 
de ambos a mesma mulher, a esculptora Olga 
que tem em New York o seu bem montado 
“Studio". 

August. um espirito inventivo de sua raça. 
acredita ter feito uma descoberta scientifica 
com a ajuda da qn.al a Allemanha poderá ga¬ 
nhar a guerra. Mas isto antes da participação 
dos Estados Unidos na conflagração. 

'Como bom patriota. August não se espan¬ 
tou, também, em ser chamado ao “front”|Como 
reservista aiie era do exercito de Guilherme II. 

Patrick e Olga ficaram curtindo as sauda¬ 
des do amigo, sonhando com a efficiencia do 
seu invento destruidor de exercitos... 

Um dia. entretanto, os Estados Unidos 
declaram guerra aos impérios centraes, e Olga e 
Patrick estremecem a lembrança de que Au¬ 
gust desfazia facilmente os regimentos ameri¬ 
canos com o seu temível invento. 

Resolve-se. por isso, que Patrick se aliste 
immediatamente. afim dé se apoderar do in¬ 
vento do seu amigo August antes da irremediá¬ 
vel destruição do exercito americano. 

Acontece, porém, que Pat é demasiado ve- 
llio para alistar-se. e é por esse motivo regei- 
tado. Olga suggere-lhe. então, alistar-se 
nos cxcrcitos russos, servindo nas legiões do 
Czar. 

Patrick e August encontram-se no “front' 
russo-allernão, e este é feito prisioneiro por 
aquclle, que logo se anodera do invento não le- 
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NORMA ADORA AS CHARADAS FEI¬ 
TAS PELO CARLITO 

Em um genero de actividade no qual o suc- 
cesso se funda na acção pessoal, Norma Tal- 
madge procede exactamente como lhe agrada, 
pouco lhe interessando que os outros gostem ou 
não do seu modo de proceder. O seu objectivo é 
agradar a Norma. Ella se basta a si mesma, na 
mais alta concepção do termo, e essa affirmação 
nada tem de pejorativa porque é quasi unica. E’ 
0 seu methodo de vida; um methodo tão com¬ 
pletamente destituido de qualquer pretensão 
que se toma inevitavelmente mal comprehen- 
dido, particularmente em Hollywood, onde as 
melhores representações se realizam fóra dos 
Studios. 

Norma é ás vezes accusada de orgulho, de 
snobismo e até de rudeza, e isso porque relativa- 
vamente pequeno o numero de pessoas de quem 
ella gosta e é bastante honesta para fingir que 
gosta de todo o mundo. Cautelosa na escolha 
das suas amizades, ella nunca esquece os ami¬ 
gos que escolheu. Os seus amigos vão desde os 
rnais obscuros anonymos até Sid Grauman. Les- 
lie Cárter, Fannie Brice, Marion Davies, Bebe 
Daniels. Diana Fltzmaurice, Roland West. 

A sua irmã Constancc é a sua melhor ami¬ 
ga; Norma costuma retel-a para passar a noite 
em sua companhia, e cavaqueam e riem e tro¬ 
cam confidencias ate horas avançadas. Norma 
tributa a sua irmã enthusiastica admiração, 

As iestas são pouco do seu agrado. Quan¬ 
do comparece a alguma, senta-se a um canto e 
diverte-se vendo os outros sc divertirem; si bc 
visse objecto das attenções dc um grupo, fugiria 
aterrorizada 

Norrna prefere receber cm sua casa, e as 
suas reuniões sào quasi sempre despidas de pro- 
tocollo. Amphitryâ de natureza, ella abre dc 
oar cm par as portas da sua casa. offerece de co¬ 


mer e de beber 
á V on t ade e 
não mais se 
se preoceupa 
com os seus 
convivas d e - 
pois de havei** 
os recebido. 

0 seu gran¬ 
de prazer, en- 
t re ta n to, é 
quando essas 
rec ep çõ es se 
limitam a al¬ 
guns amigos 
Íntimos, então 
sim, ella aban¬ 
dona a sua at- 
titude de re¬ 
serva c des¬ 
ço nf ia n ça e 
toma-se uma 
c o 11 e g i a 1. 
Adora as cha- 
radas, mas 
prefere v ê r 
que outros as 
façam — prin- 
ci p al m e n te 
Chaplin — do 
que ella pró¬ 
pria. 

A sua con¬ 
versa é cheia 
de humoris¬ 
mo. 

Não gos¬ 
ta de cafés, nem de “premiéres”. Tendo verda¬ 
deiro horror de se ver reconhecida e tornar-se 
objecto de espectáculos das attenções, Norma 
quando vae ao Cinema chega tarde e retira-se 
antes que se accendam as luzes, terminada a ex- 
hibição. 

Sente-se embaraçada, ante as expansões de 
algum fan effusivo. pois a lisonja a incommoda, 
Norma gosta de ser tratada de egual a egual, 

Cartas extravagantes de fans não a interes¬ 
sam; mas de ordinário responde áquellas em 
nota de admiração intelligente e critica cons- 
truetiva por parte dos seus autores. 

Extremamente rica, o dinheiro hoje não re¬ 
presenta para ella sinão um artigo que se 
troca por coisas agradaveis — nada significando 
a sua posse. 

Ella attingiu ao ponto em que o traba¬ 
lho do Cinema não representa um nego¬ 
cio, mas um prazer. O seu unico momento 
de verdadeira satisfação é aquelle em que 
se encontra na actividade de uma produ- 
cção. Ella dá ao seu trabalho tudo quanto 
poBsue como energia nervosa, .emotiva e 
physica. Ao contrario de Pickford e Gish, 
Norma não trabalha tanto com o cerebro 
quanto com o coração. Em vez de pensar 
nos seus films, ella os sente. Durante a ela¬ 
boração de KlKI. Norma era uma pequena 
garota risonha c travessa tanto no Studir 


como cm casa. E quando fazia “THE LADY”, 
os seus amigos muita vez a surprehendiam a an¬ 
dar curva e com os passos incertos de uma velha 
mulher. Na oceasião de “CAMILLE”, ella 
vivia habitualmente pensativa e um pouco 
triste por momentos. 

Não deixa de lêr todas as apreciações dos 
seus films. Os elogios críticos do seu trabalho 
dão-lhe satisfação como emprehendedora de 
um negocio. Deante de certas observações que 
a impressionam, ella medita e exclama: “Oh! 
como é que não me lembrei disso quando reali¬ 
zava o trabalho!” 

De natureza timida e sensível, frequente¬ 
mente ella procura a tranquillidade e a paz da 
solidão; faz longos passeios através de ruas de¬ 
sertas, na praia ou através dessas miniaturas de 
floresta de que Hollywood se orgulha. Ella en¬ 
contra nas caminhadas a pé o prazer que outros 
encontram no automobilismo. 

Nesses paseios, de ordinário ella se faz acompa¬ 
nhar de Scottie, o seu terrier West Highland. 
Dinky, um cãozinho chinez que a acompanhou 
durante treze annos, morreu ha. pouco'tempo, 
deixando-a inconsolável a derramar lagrimas 
sobre o seu tumulozinho no fundo do jardim. 

Norma deixa-se enthusiasmar facilmente 
por uma novidade, dbandonando-a em meio do 
caminho por outra qualquer coisa. 

Resolvendo tornar-se habil conduetora de 
automovel, Norma começou a tomar lições. No 
quarto dia o carro esbandalhou-se de encontro a 
um poste de telephone e ella, amedrontada, nun¬ 
ca mais tocou num guidão. 

Um dia atirou-se com ardor ao estudo do 
francez, mas não tardou a aborrecer-se e mudar 
para o italiano, que se viu também abandonado 
pelo tennis, depois pelo golf, e mais tarde pelo 


NO VESTIÁRIO. 
O SEU GOSTO 
E’ EXCELLENTE 


liL 
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canto. As lições de canto, entretanto, continuam 
com surprehcndente persistência. A sua voz tem o 
timbre de uma contralto suave. 

Norma nào se interessa pelas lições modernas 
e pelas mulheres experientes dos tempos actuaes; 
prefere a raça da crinolina e o “frou-frou” dos idyl- 
lios do século XVIII. Dumas pae, Balzac, Blasco 
Ibanez e Tolstoi são os escriptores que lhe agradam 
como as poesias de Verlaine. 

Na musica e na pintura, os seus gostos pendem 
mais para o bizarro e o exotico, embora sempre que 
váe á Eurôpa faça explorações em busca de tapeça¬ 
rias do século XVII. 

No vestiário, o seu gosto é excellente e conser¬ 
vador, preferindo as vestes de estylo sportivo. Em¬ 
bora meticulosa em os detalhes, Norma prefere para 
casa^m sweater de enfiar e uma saia lisa de seda. 
confortável. 

Sentir-se-ia incommodada com os chiffons e-as 
rendas da mqioria dos seus films, sendo o conforto a 
principal característica do seu guarda-roupa, 


NORMA E’ UMA GRANDE CO LLECCIONADORA DE BONECAS 


Norma collecciona bonecas de todas as na- 

« 

cionalidades, feitios e fefóricações . O seu maior 
deleite, porém, são as opalas negras, que ella 
procura por toda parte para enriquecer a sua 
collecção, achando-as mais apreciáveis do que os 
brilhantes e as esmeraldas. 

Gosta também do crystal em collares, pyú- 
seiras, bichas — em tudo, emfim. Ha em Paris 
um homem que faz coisas exquísitas de crystal 
para a sua mesa de toilette. 

Norma possue uma residência magnifica 
no Holl 5 nvood Boulevard. Um grande edifício 
de estuque e telhas vermelhas assentado no 
meio de espaçoso terreno e jardim. 

Possue também uma casa á beira-^mar, em 
Santa Monica, vivenda mais modesta. Tem pra¬ 
zer em ver-se cercada de gente, até, que dc re¬ 
pente, sentindo que essas presenças a aborre¬ 
cem. ella se recolhe dentro de si mesma. 

Acima de tudo, Norma exige inteira e 
honesta sinceridade dos seus amigos. Em 
retribuição, ella lhes dá uma solicita com- 
prehensão e a bclla e imquebrantavel leal¬ 
dade que é talvez a nota dominante do seu 
caracter. 


Tres pequenas moder¬ 
nas cada uma das quaes se¬ 
gue um determinado cami¬ 
nho para attingir a felici¬ 
dade — eia o que forneceu 
0 themn para “The Dan- 
cing Giri”, novo origi¬ 


nal de Josephine Lorett para a M. G. M. 
Harry Beaumont, que acaba de dirigir Ramon 
Novarro em “The Forbidden Hours”, dará as 

ordens pelo megaphone. 

M 

“The Hauhr’8 Nest” é o titulo do proxi- 
mo film de Milton Sills para a First National, 
em que elle terá a seu cargo uma notável cara¬ 
cterização central. Doris Kenyon será a sua he¬ 
roina, e Benjamim Christianson o seu director. 
James T. 0’Donohoe, autor da continuidade 
de “Sangue por Gloria”, preparou o scenario. 

« 

Foram construídos no Studio da United 
Artists novas e modemissimas accommodações 
para abrigar os “units” que no futuro se encar¬ 
regarão dos films de Ronald Colman e Vilma 
Banky, já separados cinematicamente. As obras 
foram orçadas em cerca de 250 mil doUares. 

M 

Foram tomadas as acenas finaes de “Tem- 
pest”, de John Barrymore, para a United-Ar¬ 
tists. Sam Taylor dirigiu o seguinte elenco — 
John Barrymore, Camilla Horn, Louis Wo- 
Iheim, George Fawcett, Lena Malena. Albcrt 
Conti e outros. 

W 

Em “Iron Mikc”. da M. G, M., William 
Hnines faz um aprendiz de repórter. O fllm é di¬ 
rigido por Sam Wood e o seu elenco inclue ain¬ 
da. entre outros, Elleen Pcrcy, Mathew Betz, 
Krank Curricr, Bert Roach, William V. Mong 
e outros. 
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(lo cíisniiiento c (juc toilíjs nó 
aprendemos o> J)hc:^(Mncní^^ da vida. 

Dezeseic annos depois, no mcsnií 
ca.sitcllo, Robert celcl)rava seu segunda 
noivado. 

— Meu lilho. diz-lhe o Duque, vae 
ca><u C"ni unia Ijor em liouio. cuja ler 
mira >0 inspira aiiK.r. Mandei polir i 
eollar di |;ei<»!a> de nossa í.imiiia. D’ c 
pre>emc de casamenio (jue lhe vaes tlar. 
Amanha lerãs diu' ir Imc.-iL. 


— Madame 1’luche 
hcrl a velha criada do c: 
que lhe traga de Paris? 


Xancy \\'orth .... 
Kohcri d'AIhin .. .. 
O Duque d’Alljin .. 
Simone de \'alens .. 
D Marquez de Valen 
Madame Wf»rih .. 


. Clara Bou 

. .Charles Royer:. 
..Jnscfh Sie\ckiu,l 
. .Josephiiic {hum 
. . .I/íu vcy Clark,' 
J'rauccs Rayiiiíuuí. 


it. ni/.-iiir u Alanjiiez. e>le e 
I hi^iDiia de nti^^d*» antepa.-'- 
n'gue M Du pie. peia ph\ -i .. 
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— Mas íião ileixa dc sc‘r Xapolcíío! Vamos 
para dcantc. Ai^ora vae ver l'aid Poirel e seus 
maneípiiiis. 

— Kste é o mais l)oiiilo de t(Hlos! 

— Mas senle-se um pouco ueste sofá. Deve 
estar cançada. 

— Com certeza está pensando (pie sou uma 
criança, diz-llie ella. 

— Ivsion pensando (jue é uma mo(;a ado¬ 
rável! Seu hálito rcsccndc a rosas! 

— Nfio seja tão romântico! Já estou vendo 


visíãcs! 


Foram as fissuras de cera (pic sc mexe¬ 


ram ! 


— Então foi uma illusão... de óptica! 


{Termina no fim ilo numero) 


nu HOIEH 

nenhuma arara, apcrccbe-se immediata- 
mente da estratégica amorosa dc seu j;'er- 
seguidor, e dejjois de rellectir um pouco, 
resolve entrar no Museu de í‘iguras dt 
Cera com a firme intenejão de travar co¬ 
nhecimento com elle. 

— Permitte (pie lhe mostre o mu¬ 
seu, implora elle, serei seu guia. 

— Deve ser... magnetismo! Pie- 
ciso dc um guia! Mas não tenho o prazer 
de conheccl-o! 


— Sou filho do DuqUe de Alhinl 
Chamo-me Rohert! 

— Meu nome é Nancy Worth. Nas¬ 
ci em New York. 

— Ülhe, este qiuuiro representa 
Joanna d’Arc assistindo á coroai^ão de 
Carlos VII. Cont(:m quinze figuras d< 
cera que parecem estar vivas. l’or den¬ 
tro estão munidas de um 'mechanismo 
que as faz mover de hora cm hora. Este 
outro quadro rei)resenta Na|)olcão. a hor- 
do do navio ' Constitution” . 

— Engana-se, observa Nancy, a(]ui 
no letreiro o nome do navio é “Ijcliero- 
phon”! 
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Vilma Banky esia procurando uin novo 
galá que subsrilua Ronald Q>linan. j-jurc oa 
mai^ considerados está o nos»o paiiicio Faukj 
iv^rianova, cujo nome para o Cinema sera l'aul 
.N vel. Imaginem se eile consc-guc .scr o preíc- 
rido de Sam G^ddvsyn para secundar a famo.sa 
artiíia húngaraI... Actualmenie, i'aulo tem 
trabalhado com Billie Dove e Clive BnyA* cni 
''Die Velkíw Lily" que Alexandre Korda dingc 
í^ra a First National Piciures. Seu papel pos¬ 
to que náo seja um dos primeiros, c de algum 
destaque. 

A próxima temjxirada cincmair>. 
graphica, virá encontrar a Paramount 
em pkna aclividade. estando os seus mil 
e quinhentos empregados, trabalhando 
dia e noite para que esta temporada, >cja j 
a mais intensiva na historia dc íilms. J 

Xas seis próximas semanas, quator- Ê 
zt íilms lerão inicio; onze já estáo em St 

prc<lucçáo que irá perfazer um total dc I 

vinte e cinco. Esta é a razão porque os V 
Famous Players jamais estão uarados. m 


tcni um logar vago para mais um aiii-^ta, que 
]XiSsa substituir Tom .Míx, 

J^iroili) Jani ,, uma pequena do Texa , 
leve igual .succc^^'■ Oue não venha a acontecer 
mcMiVi como ao kc-.x King. . 

rr<>vavelmerit(! edia ^U(:cederá, talvez por¬ 
que nasceu em logar onde tantas estrclla.'» tem 
dailo ao cinema. IícIki Danic-N, Idorcnce \'i<lor, 
.\Iadge Jiellamy, '1 om Mix, Mary ilrain, .Mlciic 
kay e muitos outros saliirain <1<) Texas. 

-Mi.ss Janis veir» a Holly\v»xxl algumas .se¬ 
manas pa.s>adas, unicamente (l) jiara visitar 
uns amig■o^. .Vunca vira um Studio, e seu inte¬ 
resse para as iíIhin, não ia além de vel-os na 
tela. Isto é a historia de sempre... 

Visitando as Studios da ]*ox, o direcior do 
casting descobrio-a c j>ersuadiu-a de tentar 
mna prova, príiva e>ta que ao menos fosse para 

> satisfazel-r). Resultado, E. Hiliver viu o 
“test" e logo decidiu que era o typo deseja¬ 
do e que andava procurando para o papel 
de Thyra em “ í-lcetwing”. liistoria de um 
cavallo aral^. Lia e Olympio, no mesmo. 
Nenhum direcior viu um ‘•test" de Lia 
Torã e Olympio Cuilherme c resolves.^- 
que um delles seria o ty|>o procurado. 

Ha (lias passados, estava fazendo uma vi¬ 
sita na Fox, quando me convidaram para ver -i 
‘ set de Murnau. 

Ifxlos os representantes de joinaes c 
luagazmes, desta terra, sentiram um "frissoiT 
de prazer eni semelhante convite, c direi |>otque. 
Dc-sde ,jue "lhe Fou- Devils" leve inicio, 
tinham desejo e curiosidade de vel-o dirieind.,. 
e qual nao loi a deceixjáo quando no dia seruin 
te ao nncio do tilm, um prande cartaz pelo lado 
de lora do ‘'stapre” notificava aos transeunte- 

do Stu.ho que sua entrada ali era exuressame. 
te prolnbula. 

Pessoa alguma 

<lo “Deus" Murnau. 

de |)asse. e assim mesmo, p- 

íalar. Foi por isto que eu 

(Ter 


DOROri/V 

J/1NJS 


phc Menjou em ‘ Super oi the Gaietv-’ Lothà: 
Xlendes umbem um novnijo em suas fileiras, 
também o dirigiu em ‘The Code ot Honour*'.' 
Isto quer dizer que H. Abbadie d’Arrast tomou 
uma folga... 

Está de volta a HolK^wryyi, Ruili Taylor a 
famosa e formosa **bk)nde’’ que interpretou o 
celebre romance de Anita Loos. Ruih acaba de 
'.•ercorrer ps principaes estados da União, ia- 
«md v um total de 10.059 millias c apparecenoo 
melhores iheairos das cidades poi onde pas- 
Dizem que durante sua permanência em 
Nevv York concedeu para mais de cento e cin- 
coentâ entrexdstas a diversos jornaes e magazi¬ 
nes. s^ndo photographada ao lado dc diveisa^ 
celebridades, desde o Prefeito J. W alker até o 
usher d^ Madison Square Garden* 

São cousas de HolK-x-ood, desta cidade das 


POR l. S, MARINHO 

i^Reprcieniante de “C 
mil maravilhas 
como diz 0 mei 
comeram, parar 
boa vontade, O' 
não, vencem facilmente.. 

Rex King 0 cow-boy 
logar de Tom Mix, um dia 
tunto que poderia ser act 
ram "tests". fizeram ur*' 
um film. Mais tarde recoí 
without hrains”. por ist( 

crtüM(fi'ü. E um f^CQncuo 
cítrjiits íic eroti 


mear te" em Hollywood) 
desta cidade “pelliculéira" 
igo “Don Q". Alguns mal 
10 é, ficam nc principio, na 
T outras palavras. Outros 


somente o c<»n.<entitnem. 
ixxieria ser fiada a orden 
para ver. não para Ih(. 
I acccitci. contciitc, 
mnta no fim do numero) 


reio buscal-o no Brasil 
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(SURRENDBR) 
FILM DA UNIVERSAL 

Constantino . Ivan'Mosjoukine 

Lea Lyon.^. Mary Philbin 

Rabbi Mcndel Lyon ........ Nigcl de Brulicr 

Josuá.Otto Mathiesen 

Tarras.Otto Fries 

General Davidoff.Daniel Makrenki 

Numa villa austríaca, nas proximidades da 
fronteira russa, a população, apegada a velhos 
costumes, a tradições seculares, era na sua 
grande maioria composta de israelitas. Acima 
das próprias autoridades civis, estava o chefe 
espiritual, o venerando rabbi Mendel Lyon, 
que, em geral, dirimia todas as graves questões 
surgidas entre os habitantes, mesmo aquellas 
que entendiam com a fortuna particular dfe 
cada qual. 

Lea. formosíssima rapariga, no esplen¬ 
dor de suas dezoito primaveras, estava noiva 
de um jovem de sua raça, Josuá, e o rabbino pa¬ 
recia vêr com bons olhos a futura união de sua 
filha unica e extremecida^. De uma feita, 
Mendel e Josuá procuravam Lea. Foi 


grande o desgosto que tiveram, 
vendo-a a conversar com um elegante 
fidalgo, que tinha chegado áqucllas ter¬ 
ras para caçar. Mendel censurou acre- 
mente aquelle que parecia enamorado 
de sua filha, sem duvida com proposi- 
tos condemnaveis. Altercaram, troca¬ 
ram palavras azedas. Um official, de 
automovel, aproximou-se, dirigiu-se ao 
fidalgo e disse-lhe que o quartel-general 
ordenava-lhe que assumisse immediata- 
mente o commando do seu regimento, o 
103* de cossacos, O fidalgo era o prín¬ 
cipe Constantino, membro da familia 
imperial, que, lançando um olhar de 


uesprezo para Mendel, exclamou; Ad¬ 
miro a tua coragem, Judeu! Espero que 
ainda nos tornaremos a encontrar”! 

No dia 6 de Agosto de 1914, com- 
plctamentc ignorante do que ia pelo 
mundo, accesa a fogueira colossal que 
devoraria milhões e milhões de vidas, á 
pacata villa prepara\^a-.se para o sabba- 
do santo, nuando uma voz sinistra subi¬ 
tamente ecoou em todos os recantos da 
povoação: “Ahi vêm os cossacos!” Era 
a invasão moscovita em território do 
império de Francisco José. A’ frente 
dessas forças, vinha o príncipe Cons- 

tantino, que, chegado á villa, ordenou 


lhe fossem apresentadas as respectivas 
autoridades. De nc^yo, o fidalgo e o rab¬ 
bino se encontraram, fingindo este que 
não conhecia áquelle. E, quando Cons¬ 
tantino perguntou-lhe pela filha, Men¬ 
del respondeu-lhe que não tinha filha! 

A casa do rabbino foi varejada e Lea 
retirada do seu esconderijo. Era odio 
que a moça votava agora ao perseguidor 
de sua raça. Constantino quiz tomar 
parte na refeição, e tomou, sempre 
mantendo um ar de terrível cynismo. 
Annunciaram a chegada de Josuá. En¬ 
tão, a linda Lea tinha um noivo? E ama- 
va-o? O rabbino respondeu que era de¬ 
ver da noiva amar o noivo. Dever? O 
dever era duro e elle ia livral-a desse 
dever penoso, mandando fuzilar Josuá. 
Supplicaram-lhe que não praticasse 
essa barbaridade. Constantino exigiu 
que Lea lhe pedisse o perdãp do noivo e 
que o beijasse. Lea accedetiem pedir, 
mas recuqou-se a satisfazer a segunda 
parte da intimação. 

Ao retirar-se, furioso, o príncipe 
disse: “Dei-lhes todas as opportunida- 
des, mas parecem esquecer-se de que 
estamos em guerra e que posso fazer 
tudo que queira!” Dirigindo-se a Lea, 
accrescentou: “Se não fores ao meu 
quarto, hoje ás 9 horas, farei queimar a 
gente de tua raça, como se fossem ratos, 
em suas próprias casas!” 

(Termina no fim do numero) 
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que Gilbert é os outros 60%... 
Logo... 

O que aprecio, agora, é 
que Torrence deixou de que¬ 
rer se metter a galã, como na- 
quelle horrível “The Monte- 
bank”. Torrence é ideal, 
'"uando approxima-se da pe¬ 
quena com aquella cara muito 
cynica, muito des ^ 

lavada, querend( 
fazer-lhe mimo: gMHHI 
de creança. Tor BSwBi 
rence é assombro- HDHH 
so, quando ouv( 
uma palavra as- 
pera e 

d 

de ferro. Assim 


“O Pirata Amoroso” (Twelve Miles Out) 
— M. G. M. —Prod. 1927. 

Eu acho que não ha, entre os artistas de 
Cinema, todos, um que tenha tanto “it” quanto 
John Gilbert. Nem Valentino tinha! John Gil¬ 
bert é 0 artista mais ardente, mais impetuoso 
que conheço. E, depois, não é um typo lindo 
como Ramcn Novarro. Não tem a elegancia 
ar'stocratica de um John Barrymore. Mas, elle 
reune um pouco de todos. Por isso mesmo, 
agrada. O seu sorriso, é tão sympathico quanto 
ás gargalhadas do Monte Blue. O seu nariz é 
grande, cyranesco. mas não se nota o nariz 
enorme, por causa dos cabellos. negros, ondea¬ 
dos, magnificos. Tem outro defeito? Se o tiver, 
a extraordinária potência dos seus olhos negros, 
fascinantes, matarão esse defeito que por ven¬ 
tura surja. E por tudo isto. John GUbert é, hoje 
em dia, o maior successo de bilheteria. Os seus 
films Dodiam não prestar. Pcd>am ser fracos os 
seus argumentos, quanto os de Clara Bow: elle 
sempre fâria successo. Mas. o que lhe sorri, é 
que os seus argumentos são bem interessantes e 
que os seus films são bem acceitaveis. E, por 
isso mesmo, é o artista por excellencia*. E. de- 
pc’s, cousa que constatei, muitas vezes, com Va¬ 
lentino, este era estimado ouasi que só pelas 


mulheres. Elias achavam-no maenifico! Mas os é que eu o aprecio. JOHN GILBERTSATISFAZ NO “PIRATA 

hcmens tinham restricçõe? a fazer... E com ^ creio que todos AMOROSO” 


Gilbert, não succede o mesmo: os homens ad- 
miram-po, também. Toda aqueha sua arrogan- 
ci?., toda aquella maneira arpera de tomar as pe¬ 
quenas nos braços e de massacrar-lhes os labi^^s 
com um violentíssimo beijo, são muito delle. 
délle só. Ninguém o faz como Gilbert! Que bei¬ 
jos! Mas é preciso que não o mettam em papeis 
puros. E’ preciso, ac^ma de tudo. oiie não lhe 
icm argumentos em que elle tenha que ser um 
pobre rapaz, puro e casto, que ama em silencio a 
sua amada. Não! John Gilbert é como cavallo 
bravio. Precisa andar |ís soltas! Precisa respirar 
o ar da liberdade absoluta! A mulher que o des¬ 
pose, será a ultima conta de um rosário im- 
menso de conquistar E elle. s^ductor, impe¬ 
tuoso. não sabe respeitar o lar alheio. Não sabe 
respeitar a noiva dos outros. Não sabe respeitar 
os lábios de uma pudica donzella. Todas senti¬ 
rão o poder dos seus beijos e todas ficarão pre¬ 
sas ao seu encanto viril! Assim é John Gilbert... 

E por isso é que “O Pirata Amoroso” foi 
um bom film. Tem um bom director, uma bôa 
scenarista. e, além disso, um argumento que ter¬ 
mina mal e muito bem, por isso mesmo. 

Alguém, resmungador incansável, dirá que 
é um argumento sordido. Improprio para me¬ 
nores. senhoritas, etc. E eu vos digo que é 
mentira. E’um argumento humano. Aquella 
situação de elle levar Joan Crawford e Edward 
Earle para o seu navio, raptando-os, por assim 
dizer, muitos acharão forçada. No entanto, re- 
flectindo sobre os precedentes, verão que não é 
assim. Ha possibilidade de succeder aquillo. 
Cousas mais impossiveis o Cinema colhe no no¬ 
ticiário dos jcmaes, tcdos os dias, posto que o 
titulo seja, “Como nos films... ” 

Jack Conway, soube tirar partido de John 
Gilbert. King Vidor. diga-se, é o director que 
melhor se coaduna com o temperamento de 
Gilbert. “The Wife of the Centaur”, “His 
Hour”, “Bardelys, the Magnificent”, foram a 
prova disso. Mas. assim, mesmo, está muito 
bem. Jack Conway não está naquella lista dos 
grandes, não. Bem longe disso, mas, assim, 
mesmo, é um director acceitavel e tem, além de 
tudo. “Mocidade Esportiva” á seu credito... 

E com esse director e com a collaboração 
de Ernest Torrence, pôde. Gilbert, apresentar 
mais um film bem interessante. 

Sim. Ernest Torrence é 40 % do film. por- 


0 preferem assim. Menos Adolph Zukor e Jesse 
Lasky. .. 

O principio do film. dá uma idéa de “San¬ 
gue por Gloria”. Pensei, mesmo, que todas as 
pequenas que c Torrence arranjasse, Gilbert as 
tomasse para si. Mas não se deu tal. Sada Co- 
wan soube sahir da vulgaridade de uma imita¬ 
ção . Soube, ainda, tirar partido da personali- 
“^■^ide de Gilbert. Aquellas scenas no porto de 
tal, que muito parece ser mais uma piada com a 
Argentina, porque apparecem aquelles typos “á 
la” 4 Cavalleircs. cem chicote, etc.. essas scenas 
spo bem interessantes. A conquista facil de Do- 
rothy Sebastian e a de Paulette Duval, após a 
lueta de Torrence cem aquelle brutamontes, a 
conquista de arròas, pelo John. é estupenda. E. 
depois, quando Torrence tira a desforra em Hol- 
landa. é que se vê o espirito admiravel da scena¬ 
rista e a realidade humana do argumento. Até, 
se contarmos as derrotas de um e de outro, Gil¬ 
bert perde. Torrence vence-o muitas vezes. E 
que desforra a sua! A chicotadas, mettendo, an¬ 
tes. na cabeça o chapéo “á la” Argentina!... 
Magnifica scena. E não menos interessantes 
são as anteriores, em que Gwen Lee. que ia en¬ 
tregar Gilbert ao Torrence, arrepende-se e con¬ 
ta-lhe tudo. pouco adiantando, no entanto. 

Depois, a sequencia de Eileen Percy, em 
New York, com Bert Roach e Harvey Clark, va 
lem a pena. Eileen está bonita. Acceitavel. n^s- 
mo. Magnifico aquelle pedaço que Gilbert tira- 
lhe 0 pente portátil da... liga! (Eu logo vi que 
A Girl in Every Port” da Fox, era copiado...) 

Havia, ainda, uma sequencia com Betty 
Compson, que foi inutilizada, porquanto repu¬ 
taram-na absurda e monotona. Pobre Betty 
Compson!.. Ao que estás reduzida! Convida a 
Viola Dana, Bettyzinha e vem dar um passeio 
até aqui. Se gostares do clima, acharás quem 
ainda saiba tirar muito partido da Rosa do “Ho¬ 
mem Miraculoso”... 

E, depois, então, surge Joan Crawford. Que 
belleza de pequena! Que encanto! Que quanti¬ 
dade de “it”. Pena é que o seu papel seja tão 
curto. Ella e Gilbert, formam um par encanta¬ 
dor. 

E as scenas que se passam entre ambos, 
com aquella soberba demonstração da diffe- 
rença que existe entre um “homem e um cava¬ 
lheiro^ . com aquelle indifferentismo fingido de 


Joan. com o terror que ella tinha de ser possui- 
da e com aquella scena em que elle lhe diz que 
era humamo e que a toma violentamente nos 
braços e depara com os seus olhos cheios de la¬ 
grimas e arrepende-se... valem o film, positi¬ 
vamente! Aquella scena, ainda, no tombadilho 
do veleiro, quando John sente o sangue ferver- 
lhe nas veias ao contemplar Joan, ao longe, toda 
batida pelos últimos raios do sol e com o vestido 
muito justo ao corpo, por causa do vento aue 
soprava rijo, também é magnifica. Outrosim 
todas as ultimas, com a bebedeira de Torrence 
e 0 fingimento de Gilbert. 

E. assim, segue tudo até ao “climax” que 
é a violentíssima lueta entre ambos. Luetam: 
Gilbert para salvar a pequena e Torrence para 
desviar o navio da perseguição dos guardas 
aduaneiros. E. assim, com furor de bestas, ati¬ 
ram-se um ao outro. Gilbert, mais fraco, defen¬ 
de-se com os pés. Arruma valentes ponta-pés 
em Torrence. Este, quando o agarra, com a sua 
força de touro, quas’ que o esmaga. Uma lueta 
épica! 

E, depois, quando desfecham aquellr" 
ros, um no outro, e com aquelle final em que 
Torrence pede-lhe que o ensinasse a abrir a gar¬ 
rafa de “whiskey”. é formidável. Outrosim, o 
ultimo beijo que Joan dá em Gilbert. Beijo im- 
menso, arrebatador, beijo de anceio da ultima 
despedida. Beijo com sabor de morte. E elle, 
pouco a pouco, morre nos lindos braços de 
Joan. 

Como deve ser bom dirigir artistas do valor 
de Gilbert. de Torrence e de Joan. Tenho a im¬ 
pressão, pela naturalidade de todos, que o dire¬ 
ctor fica, apenas, modificando, ligeiramente, 
este ou aquelle detalhe. O restante, corre sua¬ 
vemente! Assim me parece. 

Tom 0’Brien, apparece. 

Creio que nem pensam em perder este film, 
não é? 

Cotação: 9 pontos. 

Com a inauguração do Asturias, vem Sao 
Paulo a lucrar. E* um Cinema confortável, nos 
moldes do Cine São Bento, mas maior, mais are; 
jado. O quadro de projecção, é artistico e o 
mais bonito que vi até hoje. E’ um Cinema em 
que se está com prazer. Tem, além disso, uma 
esplendida orchestra. Que continue as¬ 
sim . 
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(THE PRINCE OF HEADWAITERS) 

Pierre, Lewis Stone; Faith Cable, Priscilla Bonner; John 
Cable, E. J. Ratcliffe; Mae Morin, Lilyan Tashman; 
Barry Frost. John Patrick; Elliott Cable. Robert Agnew; 
Beth. Ann Rork; Susanne. Cecille Evans; Judy, Marion 
McDonald; Elsie, Nita Cavalerie. 


MAE MORIN 
OLHOU 
BARRY FROST 


A historia velha de amor que mais se renova é essa de casarem as 
moças contra a vontade dos paes... Assim aconteceu com Faith 
Cable. de uma aristocratica familia da Inglaterra que, casada com 
Pierre, um estudante parisiense, é obrigada, em seguida, a abando- 
nal-o pela intransigência dos paes. 

Faith Cable deixa no coração do estudante parisiense um vá¬ 
cuo immenso e isto com maior razão quanto elle sabe, tempos de¬ 
pois, que a sua adorada inglezinha morreu deixando um filho. 

Os annos passam, immutaveis no tempo 
mas fazendo os corações humanos soffrerem as 
mais constantes e inesperadas transições. 

Pierre é actualmente gerente do afamado (vj ' " " 

Hotel Ritz, de New York. posição de notável " f- 

destaque social, por collocal-o em contacto * ^ 

diário e mais ou menos intimo com as persona- 
gens mais ricas de todos os hemisphenos e que ^ ^ WM 

desperdiçam dollares com uma naturalidade v 

que espanta. 

Chega 0 fim do anno, com as suas festas ^ 

de Natal e Anno Bom. quando chegam ao Ho- 
tel Ritz dois rapazes aristocráticos com as suas 


amantes. Um delles, por quem desde o primeiro 
dia sente Pierre uma instinctiva sympathia, está 
sendo victima do vampirismo da mulher com quem 
se acompanha. E Pierre promette a si mesmo li¬ 
vrar 0 inexperiente rapaz da perigosa mulher. 

Nos seus esforços para esse fim. descobre o ge¬ 
rente do Hotel Ritz estar protegendo o seu proprio 
filho. 

O velho John Cable guarda ainda a teimosia, a 
respeito dos seus brazões de nobreza que elle não 
quer em contacto com qualquer mortal... 

E prohibe a Pierre de dizer a EUiot ser elle seu 
filho, sob pena de arruinar-lhe a vida, desherdap- 
do-o e deixando-o desde já ao desamparo. 

Pierre abre luta contra a mulher, disposto a 
^salvar o filho de qualquer modo. Mas é esta 
mesmo que o insulta e censura por se metter em 
assumptos que em nada lhe dizem respeito. 

Que fazer? Chama em seu auxilio a namorada 
de Elliot, Beth, e juntos conseguem livrar o rapaz 
da temerosa vampiro que o escolhera como mais 
uma victima. 

Elliot reconheceu facilmente que incorrera 
num grande erro, só desculpável pela sua mocidade 
e pela sinceridade com que voltou para o affecto de 

(Termina no fim do numero). 
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Jahala Cliandler vive numa cidade pe¬ 
quena na quantidade d e habitantes, m a s 
grande no sentimento religioso que a todos do- 
nçina com a maior uncção. 

4*» ^ A mãe de jahala Chandler tem um amôr 
tao grande á dansa. que ella pratica com ver¬ 
dadeiro enthusiasmo, quanto é o seu marido 
possuído do mais acceso fanatismo religioso. 

E um antagonismo de gostos espirituaes 
que nào permitte uma estabilidade muito se¬ 
gura da harmonia domestica. 


/ 


/ 




\ 


O velho é caranza, e julga a dansa o mais 
feio peccado de que todo mortal tem de ajus¬ 
tar contas na outra vida immaterial do espi¬ 
rite . 

Incapaz de supportar por mais tempo 
essas constantes rusgas domest'cas. que cada 
dia concorriam mais sériamente paru afas- 
tal-a de seus paes, Jahala Chandler toma 3 l e- 
lução teperosa de abandonar 0 lar e at’rar-se 
ao encontro das aventuras que a ajudavam a 
attingir os ideaes com que sonha ininterru- 
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(DANCE 

íeíp" . Pauline Starlw 

O na 1^1, I.Loiiis John Bartels 

O pae de Jahala....HarlanE. Knight 

^ Broadway é o El-Dorado dos so¬ 
nhadores mcorng.veis. Jahala dirige-se para lá. 

,® Jed Brophy, famoso escriptor thea- 

tíacs* fisura dos meios tlica- 

Desenha-se ahi. então, entre os dois homens, 
a e erna rivalidade masculina pela conquista da 


















Ig^ IV—1928 






'.V 








Começa elle por alijar a sua antiga 
amante. Selma, do seu caminho. 

Jahala. que vae visital-o no seu aparta¬ 
mento afim de discutirem sobre o papel que 
lhe estaria reservado nos altos postos do 
theatro. não deve encontrar ali uma outra 
mulher. 

Encontra cila, entretanto, o proprio es- 
criptor assassinado. 

Lembra-se de certas terrivçis ameaças 
de Leach e não duvida em julgal-o autor do 


assaasinato. E o destino de tal modo liga os 
acontecimentos mais extranhos entre si que 
faz entrar, nesse momento, o indigitado crimi¬ 
noso no apartamento, por uma porta secreta 
Leach Norcutt, por sua vez. também 
julga Jahala Chandler autora dessa morte e 
não vacilla um momento em confessar-se 
elle proprio á policia como o assassino. 

Vae cumprir-se o sacrificio duplo de um 
innocente. que está na imminencia de perder a 
(Termina no fim do numero) 
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Leach Norcutt. gen Lyon 

he.ma Bundy.Isabel Elson 

. .Judith Vasseli 

t^uiher. Lfach enche-se de apa*xonado enthu- 

siasmo pela mop, mas Brophy, entre outras cara- 

10 as que põe na cabeça, promette fazel-a uma 
estrella celebre 

ta ^ desses homens de tenacidade 

n 0 mais temivel qtjanto sempre predisposta á 
^^^^^Soistica dos seus desejos pessoaes. 
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difficuldades. Hilda tropeçou no ca¬ 
minho e cahiu, ferindo-se num liom- 
bro. Por felicidade, nesse momento 
passaram por ali dois camponezes que 
a levam ate a vMla Aspenwald, onde 
h?v’a um medico. 

O facultat vo trata a moca cem 
verdadeiro carinho profissional (ou 


mais que profissional....e ella rapi¬ 
damente se restabelece. 

No mesmo hotel em que reside o 
medico e onde ella foi tratada. Kilda 
tem o offerecimento de um emprego 
por parte do proprietar' 0 . Ella ahi 
fica, a des e n c a dear involuntaria- 


Hilda. abandonando a casa pa¬ 
terna, tomou uma nobre e heroica re 
solução, pòrque o seu pae, aviltado 
pelo álcool, em estado de inteira e in¬ 
consciente embriaguez, vendeu-a a 
um jovem montanhez de um modo re¬ 
voltante. 

Mas como não ha estrada sem 


CORPO 

Hilda.Aileen Pringle 

Ruffo ..Norman Kerry 

Dr. Leyden.Liçnel Barrymore 

O carteiro.T. Roy Barnes 
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descreve um lindo e pequeno “cha- 
let” em estylo suisso como uma resi¬ 
dência bem mais interessante do que a 
do hotel... 

Nunca a descripção de um “cha- 
let” foi mais bem feita... E tanto é 
isto verdade que iá se acham residindo 


(BODY AND SOUL) 


mente um amôr invencivel nos cinco 
enta annos do bondoso medico que Ihí 


os aois. casados, nesse encantador ni¬ 
nho de poesia. Hilda desabrocha numa 
creatura cada vez mais appetecivel. e o 
seu trabalho consiste no embelleza- 
rnento voluntário da própria residên¬ 
cia O logar é aprazivel e nelle a lim¬ 
peza é um espelho da sinceridade das 
almas que o habitam. 


O Dr. Leyden, o seu marido, tem 
nella uma ajudante intelligente e es- 
forçadissima. E tanto Hilda trabalha 
que o marido, menos ambicioso, obser¬ 
va-lhe que trabalhe menos e lhe dê. a 
a elle um pouco mais de carinho. 

Hilda gosta de Leyden. Mas é tâo 
(Termina no fim do numero) 
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ghcnrt. quando uma visita surge Era Denver 
l)an. um grande patife, que vinha cumprimen¬ 
tar o antigo companheiro c communicar-lhe 
que tinha aherto um negocio que era uma mina. 
0 Club Mayfair. Boston Blackie ouve-o serena- 
mente e serenamente lhe diz que não conte com 
clle. pois estava disposto a ganhar a vida por 
meios rigorosamente honestos O outro dá- 
lhe um conselho. Se assim era. que não tivesse 
nunca a audacia de apparccer 
nas proximidades do Club 
Mayfair. E sáe, em meio de 
CáKSk manifestações hostis de Stron- 

gheart, contido por Blackie. 

Markham era um velho ho- 
mem de negocios, que andava 
perdidamente enamorado de 
uma tal Nellie, a ‘'estrella*' do 

Denver Dan. Praticára elle a 
iuprema leviandade de retirar 
do cofre o precioso collar de 

cel-o á mulher que o seduzira, 
wKBUU' para exploral-o E estavam 

Markham e Nellie em palestra, 
no jardim, quando a nova crea- 


da do club. Annette. o vem chamar para falar a 
alguém que o procurava! .Markham Icvanta-se. 
retira-se, por momentos, èmquanto mão femi¬ 
nina arranca do pescoço de Nellie o collar e foge. 
A elegante creatura é perseguida e encontra-se 
com Blackie, que estava a passear com Stron- 
gheart. O rapaz prqtege-a. ajudando-a, a fugir, 
èmquanto ella lhe passa a bolsa com o collar 
Depois, é preciso que elle defenda a própria pelle 
e Blackie. sempre seguido do Strongheart. em¬ 
prega toda astúcia para escapar ao policial que o 
persegue e que sobre elle atira. Strongheart, 
com a bolsa á bocea, atira-se de grande altura á 
agua, èmquanto Blackie consegue chegar á casa, 
cahindo desfallecido no divan. Segundos depois, 
surge Strongheart com a preciosa joia . Ao rom¬ 
per do dia, aproveitando um momento de au¬ 
sência do cão, Denver Dan apparece e apodera- 
se do collar sem que Blackie possa reagir. 

Sylvia. a filha de Markham, pois fôra ella a 
dama elegante do furto, vae á casa de Blackie, e, 
vendo-o naquelle estado, pede a Ni/.hols que 

(Termina no fim do numero) 


(THE RETURN OF BOSTON 
BLACKIE) 

Boston Blackie.Raymond Glei 

Sylvia Markham.CorlissPalm 

Denver Dan.Coyt Alberts 

John Markham .. William Worthingt 

Rob Nichols .John P. Lockn 

Nellie do Collar ... Rosemary Coop 

Annette.Violette Palm 

Mme. Markham.Florence M 

Strongheart. Stronghe* 




Uaqucllc tumulo sombrio de homens que não mor¬ 
reram, mais uma vez sahia Boston Blackie. agora dis¬ 
posto a se regenerar, a procurar no trabalho honrado os 
elementos de subsistência. A* porta da prisão, espera- 
vam-no dois amigos leaes, Rob Nichols e Strongheart, 
ambos dispostos a dar por elle a vida, tanto o velho como 
0 câo, 0 extraordinário animal cuja pasmosa intelligcn- 
cia nenhum outro possuia. 

Installado nos novos aposentos que Nichols lhe ar¬ 
ranjara, estava Boston Blackie a fazer festas a Stron- 
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CLIVE BROOK E BILLIE DOVE EM “THE YELLOW LILY" 


Um dia Clive Brook chegou a Hollywood. 
No dia seguinte o facto não havia sido notado 
por ninguém de importante. Nem no oütro dia. 
Nem no mez seguinte. Clive era apenas um inte¬ 
ressante ‘.‘leading” inglez numa cidade já cheia 
de interessantes “leadings" inglezes. Para dizer 
a verdade, elle representava regularmente bem. 
Fez “leads” na Warner e na First National. Fi¬ 
gurou mesmo na borracheira chamada “When 
Love Grows Cold”, em que.a mulher de Ru- 
dolph Valentino fazia a sua estréa de estrella. 
Mas ninguém nos circulos internos parecia to¬ 
mar conhecimento delle. 

Mas depois, da noite para o dia, Holly¬ 
wood começou a preoccupar-se com o seu nome. 
Fez dois “leads” com Florence Vidor. Traba¬ 
lhou em “Hula” e “Underworld” e “Amae-vos 
uns aos outros”. Falava-se delle em toda parte. 
As mulheres sobretudo tomavam-se de inte¬ 
resse por elle, do mesmo interesse que demons¬ 
travam por Thomas Meighan, quando este re¬ 
presentava nas comedias de De Mille, taes co¬ 
mo “Porque Trocar de Esposa”, por Eugene 
0’Brien, da primeira vez que este foi “leading 
man” de Norma Talmadge. 

Uma estrella que acaba de fazer um film 
com elle, dizia: “Lembra-me sempre da devo¬ 
ção que elle consagrava a sua esposa e filhinha”. 
Uma outra rapariga que trabalhára na Para- 
mount durante dois dos seus films, confessava: 
“Só em dizer-lhe bom dia, sinto-me satisfeita 
para o resto do dia”. 

Entrevistado um dia por uma jornalista, 
que teve curiosidade de saber qual a causa a que 
elle attribuia a sua repentina celebridade, Clive 
Brook respondeu: 

“Isso aconteceu no dia em que deixei de ser 


actor para tomar-me um aphrodisiaco, um es¬ 
timulante, qualquer coisa que se toma para 
pôr em vibração as fibras do coração. Tomae 
Hula”, por exemplo. Imaginae uma creança 
como “Hula” a apaixonar-se por um antigo 
personagem como eu, que tem de 
luetar contra as pellancas da 
idade. Imaginae eu proprio de 
amores com uma coisa horrivel 
que come com as mãos e traz o 
seu cão para a mesa. Entretanto 
fui introduzido na trama. Miss 
Bow olhou-me e o seu coração 
começou a palpitar. Quanto 
ao valor do meu trabalho nesse 
film...” 

A jornalista lembrou-lhe 
“Underworld”. 

“Sim, tive “Underworld” 
e “Amae-vos uns aos outros”, 
graças a Deus, falou elle. Pa¬ 
peis de homem ambos, os únicos 
que já tive na America. Mas 
em compensação, veJo-me 
agora num pa¬ 
pel Inexpressivo 
•m “The Devll 
Dancer”. Estou 
ab sol u tamente 
'deslocado nessa 
distribuição”. 

Instado pela 
jornalista. Clive 


Brook fez um pouco de autobiographia: 
“Nasci em Londres, em 1891, filho de Ge- 
orge e Charlottè May Brook. Minha mãe era 
cantora lyrica e queria que eu ficasse advogado 
e eu segui conscienciosamente o curso do Dul- 
wich College até 14 annos, mas aproveitava as 
minhas folgas representando em theatro de ama¬ 
dores e estudando violino. Mas então, a sorte da 
familia desandou e eu esqueci com prazer o di¬ 
reito. Dahj ha um interregno de nove annos. du¬ 
rante 0 qual não posso lembrar-me da metade do 
que fiz. Fui repórter, fui professor de declama- 
çâo, fui auxiliar de secretario do Colonial Club, 
não deixando nunca nesse intercurso de assis¬ 
tir ás aulas dramaticas da Polythechnic. Veio 
então a guerfa. ' 

Alistei-me é fui incorporado ao regimento 
dos Artists Rifles, unidade composta de profis- 
siónaes e universitários. Era isso èm 1914. e 
quando a unidade foi dissolvida, eu era official e 
commandava uma secção de metralhadoras na 
costa Occidental da Inglaterra, montando guar¬ 
da contra os Zeppelins. 

“Pouco depois fui mandado para as linhas 
da frente, tomei parte em varias batalhas, no¬ 
meadamente na de Messines, na qual o nosso 
exercito minou tão poderosamente certo trecho 
do terreno que a explosão foi ouvida em Lon¬ 
dres . Fui um dos que se acharam literalmente 
enterrados vivos. Mas fui salvo e mandaram- 
me para casa com uma licença de dez dlai. 
Acreditava-me perfeitamente bom, quando uma 

(Termina no fim do numero) 


— “Só em dizer-lhe 
bom dia, sinto-mc 
satisfeita para o 
resto do dia” — 
disse uma “extra” 


Clive Brook fez o 
coração de Clara 
Bow palpiiar 






ue sua villa. c cntao pronietlcra remexer ccos e terra, se assim tosse pre¬ 
ciso, até merecer seu amor. 

Lsta ojiiniãü, porém, não agiadava ao Clieik Abdul, (jue cra muito 
estimado pelo seu povo e (lue se orgulhava de merecer a confiança do 
(inverno I'ranccz. 

Tm cinema ambulante de propriedade de Joe Jerk e Jerry Joy, che¬ 
ga á villa momentos antes da mesma ser invadida pelo terrivel Kada, 
cognominado “tj Tufão do Deserto”. (|ue vinlia propor ao Cheik Abdfl 
uma alliança para combater os infiéis francezes. 

— Para que quer voce princ.piar uma guerra -^quando a paz c tão 
preciosa, pergunta o Cheik? 

— Quero tornar-me um guer reiro glorioso porque pretendo ca¬ 
sar com Zaida. 

— Zaiila não é dc sua raça e não pertence á sua religião. 

— CJs paes da Zaida eram hc.sjianhócs, e cila só pode casar com um 
chr islão! 

— Olhe para este cacho de uvas! Doces, deliciosas, de pelle fina, e 
liiulas curvas, como as mulheres! Po S.SO obtel-as aos cachos! Mas. tudo 
is.so passou porque vou casar com Zaida. 

— Quem e.scolhe sou cu, e não ella. Manda quem pode! Voltarei 
para leval-a commigo e se não quer ser esmagado como este cacho de 
uvas, não se opponha á minha vontade. 

_ ^ (Termina no fim do numero) 
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NA EDADE DA PEDRA... E DO PAU! 

SCENAS DE UMA 
COMEDIA COM 
STAN LAUREL. EDNA 
MARIAN. OLIVER HARDY 
E DOROTHY COBURN. 
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ODEON: 

“Amôr Napolitano (Puppets) — First 
National — (Serrador) . 

Não me agradou. Uma historia passada no 
(bairro italiano de New York, com algumas pas¬ 
sagens exaggeradamente violentas. Fazer papel 
de italiano não é fazer violências com uma faca 
na mão. Milton Sills, deslocado. A sua inter¬ 
pretação também não satisfaz. Idem, Gertrude 
Olmstead. Francis Mac Donald, Mathilde 
Common e outros, figuram. Não é qualquer di- 
rector que faz um film entre italianos em New 
York com toda observação. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

IMPÉRIO : 

"Quem desdenha, quer comprar" (Figures 
Dont Lie) — Paramount — Producçào de 
1927. Um film muito photogenico, com uin sce- 
nario bem urdido e de recursos exclusivamente 
cinematographicos. Isto é. que é fazer Cinema, 
assim é que se escreve para Cinema! 

Cada sequencia tem o seu interesse. 
Aquelle “pic-nic" poderia ser um "pic-nic" 
commum, mas é arranjado o interesse da chuva, 
por exemplo.. 

A scena em que os tres se atiram no Rio. 
Cada um o faz com um pensamento! As scenas 
do escriptorio são óptimas e com excellente con¬ 
tinuidade de montagem. As ultimas sccnas 
prendem, emocionam, etc. 

Toda a acção e descripta com admiravel vi¬ 
sualização e sub-entendimento. Esther Ralston 
está outra. Deram-lhe expansão e ella voltou a 
ser 0 que era quando começou na Universal. Ri- 
chard Arlen é o galã moderno, nada de “ Valenti- 
nismo”. 

Ford Sterling está maravilhosamente apa¬ 
rafusado no seu papel, numa interpretação ma¬ 
gnifica . 

Recommendo aos que se dedicam a fazer 
scenario. 

Cotação:6pontos. — A R 


GLORIA: 

"A mulher que amei" (The Girl I Loved) 
— United Artists — Producção de 1923. 

Se não fôra o pouco tempo que disponho 
actualmente para dedicar-me a "Cinearte", eu 
exporia mais longamente a minha opinião por¬ 
que este film não me satisfez. 

O Gonzaga depois de me receber durante 
varias semanas com uma linguagem "a la" 
"What Price Glory" pelo atrazo das minhas 
chronicas. acabou por collocar o meu cama¬ 
rada P. V. para me ajudar nesta tarefa ingrata 
de dar opinião sobre films. porque, disse elle, 
eu nunca mais fui aquelle dos tempos de "Para 
todos... ”. 

Na verdade, eu ando atrazado com as criti¬ 
cas . Não gosto de dar esta denominação a essas 
chronicas. mas vá lá — criticas! Entretanto, es¬ 
pero. muito breve, dispor de mais tempo, para 
detalhar a minha analyse de films. 

Não é que eu esteja noivo da Titinha. É. 
realmente, falta de tempo. Mas deixemos o re¬ 
gimento interno. 

"A mulher que amei" perde pela falta de 
tratamento moderno, sendo um desses films 
com pouca "historia", com quasi uma situação 
apenas. Foi considerado o poema de James 
Whiteomb Riley para formar a base do argu¬ 
mento e apenas um poema devia ter sido feito. 

"Big Parade" é úm soldado que se apaixona 
por uma camponeza franceza. 

"A ultima gargalhada” é um porteiro que é 
despedido pela velhice. O resto é tratamento, é 
litteratura cinematographica. "A mulher que 
eu amei" devia ser apenas o amôr de Charles 
Ray por Patsy Ruth Miller, mas o film foge a 
analyse, as observações, a descripçào cinemato¬ 
graphica do que era este amor. 



EM "A MULHER QUE AMEI" FALTA 
TRATAMENTO MODERNO... 


O scenarista além de imprimir um senti¬ 
mento de "causar effeito" as platéas, impoz o 
“heart appeal" de sobrecasaca dos films a an¬ 
tiga . A primeira visão de Charley Ray passa, 
se bem que apresentada como um parenthesis 
da "historia". (Esta historia de historia não 
deve existir nos verdadeiros films!) 

A segunda, porém, é desnecessária, dema¬ 
siada, e força as linhas da espiral do scenario. 

O film passa-se numa fazenda de Indiana e 
aquella brincadeira das espigas de milho e a or- 
chestra dobaile. são bem interessantes. Charles 
Ray apresenta o seu trab alho de sempre, com ti¬ 
radas de expressões em "close-ups" dc cinco mi¬ 
nutos. mas começo a notar que elle já não eme 
matographico. Todas aquetlas suas revira 
voltas, aquelle habito de alizar cercas de pau. 
etc . é tudo para impí essionar, mas já não é o 
que a téla moderna exige. Reparem uma scena 
do "Jovem Redemptor" Pauline Starke está 
deitada no chão sem sentidos, morta, ou cousa 
parecida, Approxima-se o Lais Han.son, arras¬ 
tando-se todo suado, cabello em desalinho, en¬ 
sanguentado e torcendo a bocea. 

,Que artista colosso! — exclama a piatéa, 
mas não ha expressão nem trabalho de Lars 
Hanson, é apenas "impressão", "composição" 
do director. 


Para falar com franqueza já não gosto 
muito de Emil Jannings. John Barrymore, já se 
me afigura theatral. Ein certos casos, o artista 
deve ser apenas uma "nuance" do director. Sem 
direcção, porém, o artista mais moderno, mais 
photogenico. mas cinematographico é Adolphe 
Menjou. 

Bem, caros leitores, não liguem muita im¬ 
portância a essas minhas opiniões e não pensem 
muito nellas porque não farão bem, talvez. 

O publico continuará a apreciar sempre os 
Lmil Jannings. mas o Cinema caminha sempre 
e e entendido por alguém. Ha poucos, mas ha. 

Mesmo como está. ainda não é comprehendido 
pela maioria. 


Que os leitores não liguem muito, como já 
disse, a essas opiniões.. . são de alguém que está 
vendo novos horizontes, desta arte maravilhosa 
Vao ver o film. 


- 


Passou em "reprise" o film de Douglas 
irbanks S. M. o Americano", exhibido 
annos, em "contra-typo". no Central. 0 1 
so re 0 atrazo da technica, mas era assim 
eu gostava de Fairbanks. 

Este era o verdadeiro Douglas, espalha 
bom e sadio humor, que nunca devia ter-se n 


tido em "Robin Hood”. Também foi reprisado 
outro film da United. "O anjo das sombras". 

CAPITOLIQ : 

"O Gato e o Canario" (The Cat and thc 
Canary) — Universal — Producção de 1927. 

Os films allcmães, na sua rnaioria, não pres¬ 
tam. Têm um galã pesadão.*Uma lindissima 
heroina mal aproveitada. Um villâo pavoroso. 
Um magnifico director. Lindas collocações de 
machina. E assim, com altos e baixos, fazem 
effeito de montanha russa: ha trechos que agra¬ 
dam e outros que arrepiam.., Assim são quasi 
todos. Podemos mesmo vêr, percorrendo a lista 
dos films allemàca mais modernos, que dentre 
todos, os que real successo conseguiram, foram: 
"Fausto", "Metropolis" e "Sonho de Valsa". 
Os outros, dentro da palavra "commum". E 
assim, produzindo apenas tão poucos filnís de 
successo, não poderão, por certo, levar á palma 
aos films "yankees", que, possuindo grande nu¬ 
mero de fabricas produetoras, colhe, de todas, 
annualmente, tres “Supers", quando pouco. E é 
por isso que os directores allemàes aproveitá¬ 
veis, os artistas no mesmo caso e demais appa- 
ratos cinematographicos, mudam-se, com ar¬ 
mas e bagagens. para a terra dc John Gilbert. 

Chegados que são aos Estados Unidos, 
passeatas, photographias de publicidade, visi¬ 
tas, etc., põem-se á trabalhar. Escolhe-se o ar¬ 
gumento. E, á seguir, dão-lhes photographias 
ás dúzias, de typos para escolher para o film. 
Ora. acostumado a comer arroz e feijão, todos os 
dias, ou melhor explicado, acostumado á esco¬ 
lher, sempre Harry Licdkc, e mais Harry 
Liedke, Werner Kraus e mais Werner Kraus, 
Mady Christians e mais Mady Christians, 
quando vé aquella lista enorme de artistas ao seu 
dispor e ainda os de outras fabricas, que os alu¬ 
garão, se preciso fôr, fica, coitado, até apate¬ 
tado. 

E, então. e.scolhe »yr*os tão bem escolhidos 
quanto foram os de "Gato e o Canario". Esco¬ 
lhe-os. Tem um bom argumento, gcralmente. 
Haja vista os films que têm dado á Jannings! 
Têm, ao seu dispor, todo o recurso financeiro 
imaginável, como aconteceu a Mumau. na Fox, 
quando estava filmando "Sunrise". sendo verda¬ 
deiro "kaiser" do .seu “set". .. E, assim, livres, 
com todas as facilidades imagináveis, elles. ver¬ 
dadeiros cerebros. verdadeiras capacidades cine¬ 
máticas, produzem: e, por isso mesmo, os seus 
films. quasi sempre, são primores! 

E foi o que aconteceu com Paul Leni, o 
magnifico cooperador de Arthur Robison na di¬ 
recção do soberbo “Manon Lescaut”, Paul 
Leni, neste seu primeiro film norte-americano, 
revelou-se, simplesmente, admiravel. Produziu 
cousa de deixar deslumbrado o "vovô" La- 
emmle! E a^o publico também! 

Diz a descripçào do pessoal que o auxiliou, 
que foi Gilbert Warrenton o "operador". Agora, 
o que elle foi, apenas, é que elles não disseram: “o 
homem que virou a manivela" . Sim, porque as 
collocações de machina que este film apresenta, 
são notáveis á ponto de se julgar infantil o Pc- 
verell Marley e apenas "bom" o Karl Freund. 
Sim, são as collocações assombrosas, intelligen- 
tes, portentosas! Deslumbram! Ha mesmo cou¬ 
sas que se não póde explicar. O “angulo" mais 
cheio de “suspensão”, foi aquelle em que Laura 
abre, apertando a mola, a porta falsa c Tully 
Marshall cae, violentamente, sobre a “came- 
ra..." Cousa incita, formidável! Este “an¬ 
gulo", só, vale o film. E aquelle momento em 
que apanham Laura, pordetrazdaquella cadeira, 
para dar idéa de que ella estava engaiolada? E a 
movimentação constante da machina? E o co¬ 
losso que é aquelle início da leitura do testa¬ 
mento com aquella superposição de imagem, 
apresentando, simultaneamente, os herdeiros 
sentando-se ao redor da mesa e o martello do rc- 
logio á bater, sobre as molas, as doze pancadas? 
E aquelle momento em que Tully tira o enve- 
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loppe do cofre, a machina o acompanha e de¬ 
pois, avizinha-se, velozmente, do enveloppe? E 
quando Laura, após a garra roubar-lhe o collar, 
gritando “help” e a machina atirando-se ao en¬ 
contro delia, em vertiginosa rapidez? 

E se lhes fosse citar todos os apanhados de 
machina, ficaria a escrever, aqui, paginas e pa¬ 
ginas. Emfim, esperemos “Sunrise”... 

E assim é que o allemão vae vencendo nos 
Estados Unidos. Basta que elle consiga um real 
successo na Europa, para estar, logo, contra- 
ctado para os Estados Unidos. E’ extraordi¬ 
nário! 

Agora, como que o espirito realista do di- 
rcctor allemão engasga, nos Estados Unidos, é 
com esse ridículo espirito de agrado ao grosso 
publico, que persiste, ainda! Esse desejo de met- 
ter, num film humano, cousas para successo de 
“bilheteria” e que estragam lamentavelmente 
um film. Com isto c que elles luetam. Se me não 
engano, li. algures, que Emil rejeitou os primei¬ 
ros enredos que lhe offereceram e precisou, 
mesmo, ameaçar uma quebra de contracto, caso 
não lhe déssem o enredo que elle quizesse. De- 
ram-lhé á escolha livre do argumento e elle já 
nos deu “The Way of all Flesh”... 

Âgóra, Paul Leni, naturalmente, não se 
preoceupou muito em ter brigas com “vovô” 
Laemmie por causa de tão pouca cousa . Deixou 
a agua correr o seu curso normal e, com isso, 
quasi que me arrasta o film ao nivel dos films 
vulgares. São dois pontos horrendos. Duas 
manchas negras na alvura deste seu trabalho! 

Primeiro: a mudança completa no caracter 
do personagçm Paul Jones, vivida por Crcighton 
Hale. Segundo; o elemento amoroso forçadis- 
simo. 

Ánalysemos. 

Paul Jones c um covarde. Tem até medo 
de almas de outro mundo. Esconde-se atraz de 
saias de mulher. Treme. Apavora-se. Horro¬ 
riza-se. No final, dá valentes murros, toma-se 
heroico, destemido, e prende o causador de toda 
mexida, desmascarando o ... (Vejam o film!) 

Paul Jones, bastava ouvir o nome de Anna- 
belle, para se alegrar todo. Isto no principio do 
film. Chega Annabelle. F;.ste vae cumprimen- 
tal-a. E cila lhe diz: — “Não te vejo, desde que 
levaste aquelle tombo do berço”... E eu quasi 
que saio do Cinema! Depois, sem que appareça o 
menor idyllio, a menor idéa de que Laura se en- 
thusiasmava pelo Crcighton, apresentam-me. no 
final, após a “valentia” do mesmo, ambos já sen¬ 
tados, juntos. Ou melhor, ella no collo delle, 
numa vasta cadeira, em franco idyllio. Ahi. eu 
sahi mesmo do Cinema. Sahi. porque era o fim, 
mas sahiria nem que estivesse na metade!! Nun¬ 
ca vi cousa mav, forçada, mais tôla! E estes dois 
pontos, que um espirito menos culto em Cine¬ 
ma talyez nem tenha percçbido, bastou, na im- 
mensidade do seu absurdo, para descer o valor 
do film de uns 40 %. no minimo! 

E 0 culpado não foi, em parte, Paul Leni . 
Foi Alfred Cohn, o homem que continuou o ar¬ 
gumento. • 

A preoceupação primeira do continuador 
dc qualquer enredo, deve ser, por força, não es¬ 
quecer o caracter das personagens do argu¬ 
mento. Traçar-lhes. firmemente, os actos. Não 
sahir do primeiro passo dado. Nunca fazer um 
sujeito covarde, tornar-se valente, sem propo- 
sito; nunca encaixar mal um elemento amo¬ 
roso; nunca pensar que uma moça póde apaixo- 
nar-se por um rapaz de um momento para o ou¬ 
tro. São cousas irrealizáveis! E sendo irrealizá¬ 
veis. será ibom deixal-as para o Emory John¬ 
son ... São as collocações de machina que fazem 
com que nos esqueçamos destes erros gravíssi¬ 
mos! 

A interpretação, correctissima, desappa- 
rece deante do trabalho de Paul Leni . Receio, 
muito, que em o “The Man who Laughs”. que 
elle está fazendo, agora, com Conrad Veitd e 
Mary PhiKoin, aconteça o mesmo! E' um grande 
director! 


Magníficos, nos seus papeis, Laura La 
Plante. Arthur Edmund Carewe, Forrest Stan¬ 
ley. Tully Marshall c Gertrude Astor. Detestá¬ 
vel, Crcighton Hale. Galã depois de “Annie 
Lauric”, meu caro? Qual, cu tenho 15 annos de 
circo!!! 

Martha Mattox, que é tão mysteriosa, inex¬ 
plicavelmente, e George Seigman. optimos. 
também. 

E, Lucien Littlefield, em mais uma magnifica, 
soberba caracterização. E’ um grande artista 
no “make up”. E’ de uma versatilidade pas- 
mosa! O “bit” que elle apresenta neste film, é 
sufficiente pata dar muito mais vida ao film! 

Flora Finch, gosadissima. Joe Murphy e 
Billy Engle. apparecem. 

Argumento de John Wíllard. 

Eu tenho um amigo, que não supportou, 
antes dc tudo, uma cousa neste film: Laura 
dormir com aquelle collar ao pescoço. Diz elle, 
muito justamente, que a primeira cousa que as 
senhoras fazem, quando se recolhem, é tirar as 
joias. Aqui, pois, a reclamação. 

Nem por sombras pens^ em perder este 
film. Deixará, em vossos espíritos, a melhor das 
impressões e é um dos melhores films de noite 
mysteriosa. 

Cotação: 9 pontos. — O. M. 


PARISIENSE: 

“Gratidão de Filho” (In Old Hentucky) — 
M. G, M. — Producção de 1927. — (Prog. 
M.G.M.) 

Todos os films dirigidos por John M. Stahl 
são bons. todos elles trazem a marca de seu 
modo peculiar de direcção. E este não foge a re¬ 
gra geral. “Gratidão de Filho” é um admiravel 
estudo de caracter, levado a effeito, principal¬ 
mente. sobre Edward Marti.idel, James Murray 
e 0 casal de negros Stephen Fetchit — Caro- 
lynne Snowden, a ultima, uma das principaes 
bailarinas de um dos mais modernos cabarets dc 
Hollywood. Trat,a da mudança que se opera em 
James Murray, por effeito da guerra e da sua 
subsequente regeneração. O desenvolvimento 
desse thema está admiravel, bem feito, como só 
mesmo John Stahl poderia fazer. Além, disso o 
scenario apresentado por A. P. Younger é dos 
mais perfeitos que tenho visto — quasi não ha 
subtítulos, nem mesmo os da apresentação das 
personagens, que, ás vezes são indispensá¬ 
veis . Essa apresentação está tão perfeita, é tão 
cinematographica, que enthusiasmará os co¬ 
nhecedores. Naturalmente Stahl também inter- 
veiu no scenario, do contrario o film não desli¬ 
zaria com a suavidade que é tão proprio dos films 
de sua direcção. E’ tão bello o modo tje contar 
a historia que a gente sem perceber vae comple¬ 
tando mentalmente todas as scenas suggerídas 
apenas. 

Que bellissimo desenvolvimento foi dado ao 
“sub-plot” do “Fuligem” e da namorada... 
Que typo real e verdadeiro é o “Fulig«m”... Só 
o Cinema com a sua linguagem póde apresentar 
estudos dc caracteres como os que aqui são apre¬ 
sentados . Só não gostei de tres cousas no film, 
duas das quaes podiam ter sido evitadas: a tal 
missão, a chuva, no final, e a interpretação de 
James Murray não me agradou muito. Aquelle 
seu modo de quem está embriagado, poz a per¬ 
der, em cerca de 50 % o typo que representa, o 
caracter que encarna • Depois, aquellas suas so¬ 
brancelhas de moça... Que lindo, aquella scena 
do principio, quando.o “Fuligem” diverte os 
convidados, tocando gaita? Aquellcs negros 
rememorando tempos idos... aquelle casal de 
velhinhos... Sahi plenamente satisfeito do Pa¬ 
risiense . Só me lembrava dos formidáveis tra¬ 
balhos dc Stephen Fetchit c Carolyune Snow¬ 
den, da bella interpretação de Dorothy Cum- 
mings. Edward Martindel e Helene Costello. e 
dos bons e reaes trabalhos de Harvey Clarck e 
Wesley Barry. Que bello director é John M. 
Stahl. — Cotação: 8 pontos. — P. V. 


RIALTO : 

“É Para Casar” (Becky) — M. G. M. — 
Producção de 1927. — Prog .M.G.M. 

Sally 0’Neil é um dos typos mais interes¬ 
santes que o Cinema tem apresentado. Bonita, 
sem nada de formosura, alegre, espirituosa, de 
uma vivacidade fóra do commum, ella é bem a 
heroina deste film, a irreqyieta e explosiva irlan- 
deza “Becky”, uma pequena como ha muitas 
em New York. uma pequena que na hora do 
atropelo, na hora em que tudo é sacrificado á 
existência da multidão, inclusive o proprio in¬ 
divíduo. vê-se sem um nickel c com'a fome a ccr- 
roer-lhe o estomago. Assim começa o film, que 
fará successo em qualquer platéa. Os aspectos 
de New York como formação de ambiencia Si-o 
notáveis. As scenas do theatro com Mack 
Swain divertem immensamente. Claud King 
faz um joven da alta sdeiedade cpm muita ver¬ 
dade. Aliás, por falar nisso, não me recordo de 
atmosphera de alta sociedade mais real e verda¬ 
deira do que a apresentada aqui por John Mc. 
Carthy. Owen Moore tem um optimo desempe¬ 
nho. O seu papel é um dos elementos de valor 
do film. Vão vêr como se póde fazer um film de 
certo valor e de pleno agrado do publico apenas 
com os recursos do Cinema sem se recorrer aos 
ingredientes de bilheteria. John Mc Carthy di¬ 
rigiu a contento. O scenario de Marion Cons- 
tance Blackton não podia ser melhor. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

“Chá para Tres” (Tea for Three) — M. 
G. M. — Producção de 1927 — (Prog. M. G. 
M.). “Bôa comedia que proporcionará a qual¬ 
quer especie de platéa, uma hora e poucos minu¬ 
tos de bom humor. Lcw Cody c Aileen Pringle 
constituem certamente um par esplendido, tal¬ 
vez mesmo o melhor dos últimos tempos. O as¬ 
sumpto, habilmente dirigido por Robert Z. Leo- 
nard, gira em tomo do antiquíssimo c mais que 
conhecido triângulo. Só não elogio sem restric- 
ções. por depender grande parte da graça mais 
dos letreiros que das situações. Ha. entretanto, 
varias sequências para os apreciadores da come¬ 
dia subtil e fina. Roi Cooper Megrue, o scena- 
rista, é que tem a culpa dos pontos fracos do 
film. Lew Cody está um pouco exaggerado. 
Aileen Pringle, menos formosa, Owen Moore 
é o melhor dos tres. Apparecem em pequenos 
papeis Dorotlw Sf,bastian, Phillip Smalley e 
Edward Thomas. Alguns dos titulos falados 
são realmente de alguma graça. 

Cotação: 6 pontos. —P. V. 

Passou em “reprise”, “Ben Hur”. 



“E’ PARA CASAR” E’ UM FILMZINHO 
MODERNO E AGRADAVEL 
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^ A D G E BELLaMY 

(PHOTO EXCLUSIVA PARA “CINEARTE”) 


AD. DE PORTANOVA (Campinas) — 
Ellc passou a chamar-se Paul Novel. O seu en¬ 
dereço é948 3 4. Wilcox Ave.. Hollywood. Cal. 
Olympioe Lia, Fox Studio, Western Ave., Hol¬ 
lywood. Cal. Lelita e Gracia, aos cuidados de 
Cinearte . Achei bom. mas o par principal não 
era bonito. 

CONSUELO (Curityba) — Cuida-se 
disso tudo, amiguinha Consuelo, mas não é fá¬ 
cil resolver o problema. E eu gosto desta sin¬ 
ceridade. 

SVLVIO MOTTA (Encruzilhada) — T) 
Não sei 0 endereço de Betty Fernandes e Tris- 
tão Pinto. 2”) Ha uns quatro annos. 3") Não 
sei 0 endereço de Sylvio Rollando, mas póde en¬ 
viar aos nossos cuidados. 4*) Não sei. 5 ) “The- 
souro Perdido”. 

CINEPROZIL (Curityba) — Ella vae a 
passeio. Sim, as nossas estrellinhas são lindas! 

B. L. (Rio) — Ivan, M. City, L.. A'.. Cal. 
Dorothy está em Londres. PauHre Garon, Co- 
lumbia Stiidioj. Gower Street, Hollywood, Cal. 
LoisWilson, F. N. Studios, Burbank. Cal. Lois 
Moran. Fox Studios. Western. Hollywood, Cal. 

PINGO D’AGUA (Sorocaba) — Cami¬ 
nha-se para isso tudo. Sim, successo elles têm 
feito, apezar de tudo. 


MARY POLO (J. de Fóra) — Assiir 
deste genero mesmo, está bom. André, uq pri¬ 
meira opportunidade. O “Barqueiro” foi prohi- 
bido, mas ainda foi exhibido em S. Paulo, Pe- 
tropolis e algumas outras cidades. 

SEU COISA (P. Alegre) — Agora, na 
verdade, elles não costumam responder, mas eu 
tenho innumeras cartas do meu tempo. 

GAROTINHA (S. Paulo) — Não possi- 
nho ficarzinho zangadinho com vocêzinha, Ga- 
rotinha! E porque não enviou antes do loubo? 
Gosto. Garotinha! Ás vezes, muda sim. Gracia 
se parece com você? Então você é muito boniti- 
nha. E’ morena sim, mas tem olhos pretos. Foi 
Reynaldo Mauro que me apresentou. Só posso 
responder pelo “Questionário”. 

MARINA PORTO (Rio Grande) — 1") — 
Creio que já. 2") Está na Europa. 3") Por 
Por emquanto estão abandonados sem a menor 
consideração da Fox. 4") Se houver melhor von- 
t.*de. 5") Não sei! E é difficil! 

ANTONIOMURAD SOB: (Ribeiro Ver¬ 
melho) — Gracia. Lelita. Eva. Thamar e Carlos 
sahirâo com tempo. O Cinema Brasileiro ven¬ 
cerá se todos se interessarem em auxilial-o. 
Basta vér os nossos films. 

DUSTAN MACIEL (Recife) -- Obrigado 
pelas informações. 
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JACK STANLEY (S. Paulo) — Muito se 
temescripto ja, a respeito das nossas casas. O 
Centra] não usa ventiladores? Olha O. M 
tome conhecimento disso! Não ha hygiene no 
Marconi? Providencias, amigo O. M.! 


J. BARNEL (S. Paulo) — Mostrei a sua 
carta ao Pedro Lima, que foi o unico aqui a vêr o 
film, e elle diz qi^ não é tanto assim. 

NITA NALDI (Recife) — Infelizmente 
não podemos ceder photographias. 

MK^HEL (Novo Horizonte) — De todas 
é impossivel. Quaes as que preferé? 


, BLAKE (Rio) — Afinal, não sa- 

hirá. E’ curta para o assumpto que trata. 

pSE’ MARTINS (Poços de Caldas) - 
Felicidades. 

LUIZ SOARES (Garanhuns) — Poder," 
póde. mas ellas não entenderão. Só, talvez, as 
brasileiras. 

H. MOURA (Rio) — Muito bem, não c 
sopa não! 

THAIS (P. Alegre) — 1") Não. 2") Sim. 
3") Deve ser. Agora no momento, não tenho 
bem certeza! 

JONNE (Rio) — r) Está na Europa e de 
lá nunca nos escreveu. 2") Não, actualmente. 3") 
Sim. 4") Gloria já foi casada com Wallace Beery. 
5*) E’ sim e isto tem sido a caàsa do seu pouco 
successo na America. 

ENRI (R>o Grande) — Conheço-o mui¬ 
to... Não vi “Rembember”. Elles usam com¬ 
prar negativos velhos. Mas “Cinearte.” dá, to¬ 
das as semanas, um na primeira pagina. 

CHESTER CONKLIN (Barra Mansa) 
— Sinceridade, apenas. 

A. F. DA SILVA (Rio Grande) — E’ para 
você vêr o que se póde produzir! 

HULA — Breve, ainda faltam muitas sce- 
nas. Thamar e Luiz Sorôa, Phebo Brasil Film, 
Cataguazes. Minas. Sorôa é muito bom rapaz, 
mas vimos juntos uma scena de “Braza Dormi¬ 
da” e pediu a minha opinião sobre o seu traba¬ 
lho, mais de mil vezes! Eu não sou o A. R. nem 
o P. V.! Estamos falando de artistas brasilei¬ 
ros e vem você Com endereços americanos. Não 
dou não, prompto! 


Está termmada a filmagem de “The Little 
Shepherd of Kmgdom Come”, para a First Na¬ 
tional. Alfred Santell dirigiu este film, que, se¬ 
gundo as ultimas noticias, vae constituir um 
dos maiores successos da presente “season”. 
Dizem até que o trabalho de Dick é superior 
mesmo ao que teve em “David, o Caçula”. .0 
resto do elenco inclue: — Molly O’ Day, Doris 
Dawson, Claude Gillingwater, Davi Torrence, 
Gardner James, Victor Potel, Martha Mattox, 
Walter Lewis e outros. 


Wirginia Brown Faire e Bryant Washbum 
são os dous principaes em “The Chorus Kid”, 
mais uma producção da Gotham. 

» 

Todo 0 film brasileiro deve ser visto. 
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NUMA SCENA DE “BRAZA DORMIDA” 
DA PHEBO BRASIL FILM. 









ROBERTO ZANGO E IVO MORGOVA EM “AMÔR QUE REDIME” DA ITA - FILM 

DE PORTO ALEGRE. 
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NAOlAf DA DANIA 

( l- 1 x\l ) 

um só (cmix) :i lil>cr<la<lc a C"nliam;a .la iiui- 
Ihcr jM-.r (|uciu assim se ía/ passar p.ir um \ul- 
gar criminoso. 

Mas Selma j^aiarda da sn;i lioma antiga 
uns restos de digniila<le Iminana. A[)iesenta-se 
ilcsassomlnadanieiite coini) a veidaieiia culpa¬ 
da. entregando-se a ])risao. 

Esses acontecimentos tod*'.*' aUiuebrani as 
energias iiKiracs de J«>liala, ()ue lesolvc deixai 
Broadway. regressaiulc á sua .ildeia nativa, nãn 
conif» penitente, mas cada vez mais convencida 
fie (jue dansar não é peccailo... 

lêlla senle a triste/a infinita de ter o seu co¬ 
ração crradfi na escolha do homem (|uc a pode¬ 
ria tornar feliz. Mas. afortunadamente, essa 
tristeza é passageira. Leach chega á akleia. 
abrasado num amor ea<la vez maior e que ella já 
não ignora. 

E voltam os dois. juntos, pela larga e flo¬ 
rida e.strada da felicidade. 

O. í’ 


g MM 




(FIM) 

grande a diíferença de idade fiue cow^i rigor não 
se póde censural-a por mantei perante elle es>.. 
amizade assim (juasi fraternal. 

O carteiro que entrega a correst^ondencia 
de Lcvden é um joven de mocklade em plena 
llorcsccncia impetuo.sa c viril. E i-^lo >az 
nascer no coração de Leyden um ciume (lue cada 
dia se torna menos discreto, náfi obstante Hilda 
tratar o rapaz apenas com uma cordeal trater- 
nidade. O medico, entretanto. j)(»ssuido da iflea 
presaga de que a sua felicidade vae desajipare- 
cendo, dirige-se ao botei e ali se embriaga de 
modo lamcntavel, creando-lbc o álcool visões 
cruéis, entre ellas a de um tétc-a-télê de Hilda 
com 0 carteiro. 

0 de.sejo de pí)ssuil-a nafinelle momento e 
de manter sobre ella uma posse permanente, dá- 
lhe forças para assim mesnv) embriagado diri¬ 
gir-se para casa. E logo (jue abi chega accende 
0 fogí» da forja existente na sua officina e obri¬ 
ga a Hilda a presenciar o seu trabalho. 

A mulher assiste recciosa. elle pôr no fogo 
um sinete da familia .e depois que elle está em 
brasa, dirigir-se a ella para marcal-à! 

Mal ponde resistir á bruteza da força de 
Leyden, que a queima entre blasphemias e in¬ 
sultos. 

Hilda grita com a dôr do ferro em brasa, 
chamando em seu soccorro Ruffo, um bello e vi¬ 
goroso sertanejo que no momentf) jiassa próxi¬ 
mo do cliaict. Leyden atira-se contra n rapaz e 
desfecha-lhe um tiro fie revolver, nias erra o 
alvo e, eiit represália, recebeu uma pancada (jue 
o atira por terra. 

Rufff) leva. então, comsigo. a mulber fio 
medico para a sua cabana, no alto da villá. 

0 tempo passsa e o amor, desenvolvendo- 
se no coração de ambos, torna-.se pai.xã»'. 

Acreditam f) velbo medico morto c .sc |)rc- 
param para casar, mas l^eyden .se restabelece e 
ílá buscas por tfula parte á pifK-ura fia mulhei, 
cujo j)araflciro aiiula igiuira 

IvSsas noticias sãn levada> á cabana flc 
Rufff) pelo carteirf). que lá apjiarece. 

Hilda borroriza-.se fCf.<m a noticia, mas f» 
eboque por ella prf)fluzidf' c kign flepoís subsii- 
tuiflf' pela aiflicção de .serio acciflcnte aconteci¬ 
do a Ruffo, que fica mortalmenle ferido de uma 
qticfla. 

Leyflen c o medico unicf) na retlonfleza. e 
ff)i a elle niie trouxeram os camponezes para 
salvar Ruffo. 

Hilfla, assim fle?junciada pelo flcstiim, pro- 
mette uf) maritlo regressar ao lar se elle salvar a 
vifla fie Ruffo. 


Foi titanica a luta fia sciencia com a morte. 
O velbo facultativo usou «le todo.s us meiu.s o 
recur.sos da sua experiente arte de curar. Ruiío 
recupera gradualmcnte as Ifjrças e ja agfjra, no¬ 
vamente robusto, volta as activiilafles costumei¬ 
ras. Mas o medico «juc venceu a morte, piocura 
agora vencer o sortilégio da mociflade de Ruffo 
sobre a mocidade de Hilda, afim ile pOfJer le- 
val-a comsigo. 

Passam-se dias de cspectativas i)ara todos, 
até (pie resolvem ellcs fazei um pas.seio peia 
montanha. 

Ao transporem um prccipicio, Ruffo perde 
0 cfiuilibrio e fica susjicnso pfir uma corda presa 



EMIL JANNINGS EM "THE PATRIOV' 

também ao medico. Mas nesse momento uma 
avalanche de terra se desprende da montanha e 
cobre os excursionistas. 

0 medico pereceu no desastre. 

Ruffo foi salvo por um grupf) de liomens 
esforçados, sob o incitamento de Hilda. 

Hilda e Ruffo. já esquecidos de tantas 
amarguras, bemdizem, na felicidade (pie des- 
fruetam, o dia em que se encontraram pela pri¬ 
meira vez. 

0. P. 

Capitulando ao amor 

(FIM) 

A noticia do **ultimatum” rio principç; es¬ 
palhou-se rapidamente iiela villa, cujos habitan¬ 
tes reuniram-se em frente á casa fio rabiiu), sup- 
plicando-lhe que os salva.ssc. Léa sena abençoa¬ 
da, salvando milhares de vidas. Nãf), a moça 
queria se conservar pura e não .se submetteria 
ao trágico capricho do russf). 

Na hora quasi de ser posta em execução a 
sinistra ameaça do príncipe, Léa se ftis})õe ao 
sacrifício. Comparece á enlrevisia. Dens vela¬ 
va pela innocencia da donzclla e f» príncipe a 
respeita. 0 suave olhar dc Léa o flominára c 
elle sente que na sua alma ha alguma coisa mais 
que o simples desejo de po.ssuil-a. E diz-lhe, 
por fim:^ “Léa, podes vfiltar para casa. Em- 
qiiatiln viver, a tua lembrança viverá em minha 
«dma! Annunciam que os aiistriacfis, coni for¬ 
ças superiores, estão nas proximiflaflcs da villa . 
Os russos deviam imniediatamente executar n re¬ 
tirada. Constantino dcmora-sc. ÍVde nm beijo 
de despeflida .a T/oa, Retira fio tleilf) o atinei c 
collocit-o na niao «la moça. So os azare.s da 


guerra o pcrmítlircin, voltará um flia. ;\ casa 
é invadida e é Léa quem salva Constantino, que 
parte, levemente íeride no hombro. 

Ü jierigo tinha |)assado. Léa afíirma ao pae 
(jue o príncipe a respeitara. A multidão, que, 
hf)ra.s antes, supplicava-lhe (jue salvasse os ha- 
hitanlcs da villa, volia-se contra ella e atira-lhe 
pedras. O rabbino corre em defeza (fa filha. 
Numa scena tocante, abraçado á donzella, Mcn- 
del exclama: '‘.»\gora comprchendo, agora posso 
vér os anjos «lo .Senhor e tu, minha Léa, és comf) 
cllcs. 

Seguiram-se annos de horrores, mas a paz 
raiou e raiou uma nova aurora. E um dia eis 
Constantino que volta para cumprir a sua pro. 
messa. Encontra Léa e aquelle beijo que tro¬ 
cam, agora, une-os para sempre, promettendo- 
Ihes uma felicidade que não terá fim. 

H. M. 


A neta do ihelk 

(FIM ) 

Ao sahir dc palacio do Sheik Abdul, o ter¬ 
rível Kada tropeça nas malas e maletas de Joe e 
dc Jerry, e entre os tres estabelece-se uma dis¬ 
cussão aue acaba em briga. 

Zaida que se dedicava á esgrima e a vários 
desportes, e que andava elegantemente vestida 
com um traje musulmano bordado a ouro, como 
usavam os jovens Sheiks da Arabia, intervem em 
defeza dos mais fracos e cruza sua espada com a 
do temivel Kada, cortando-lhe primeiramente o 
cinto e depois as vestes, terminando por des- 
pil-o quasi que completamente a golpes de es¬ 
pada. Kada é obrigado a render-se. 

Terminado o duello Zaida tira seu turban¬ 
te, e Kada, ao vêr sua linda cabelleira, reco- 
nhece-a. 

— Sabia que você era uma moça e foi por 
isso que não lhe quiz fazer mal, declara elle. Fui 
batido num duello, mas ninguém me pode bater 
em luetas fie ... amor! Brevemente havemos de 
nos encontrar! 

A muitas milhas de distancia do palacio do 
Sheik Abd<d estava situada a cidade de Oabi, 
onde 0 regimento francez tinha seu quartel. 
Avisar o Commandante do Regimento Françez 
contra os projectados ataques do “Tufão do 
Deserto'’ era um dever do Sheik. Com sua ca¬ 
ravana dirige-se para Oabi, e diz ao Comman¬ 
dante, que nesse momento estava rodeado de 
seu Estado Maior: 

— Senhores, apresento-lhes Zaida, minha 
filha adoptiva, e a si. Commandante, venho in¬ 
formar que Kada. “O Tufão do Deserto”, 
jurou bunir os francezes deste território. 

— Sim, exclama Zaida, esse bandido pensa 
ser um glorioso guerreiro! 

— Zaida, pergunta o Sheik, não queres es¬ 
colher um marido entre estes elegantes offi- 
ciaes? 

— Meu pae, não insista eip querer casar- 
me. Darei rapidamente um estalo com os de¬ 
dos, quando chegar a oceasilo de escolher um 
marido. 

— Mas aqui vem o Capitão Colton! Caro 
Sheik, e estimada senhorita Zaida, apresento- 
lhes com prazer este joven official. 

Zaida reconhece no garboso capitão o ho¬ 
mem havia de ser delia, e afastando-se com 
elle do grupo, diz-lhe: 

Tenho um presentimento! Um grande 
perigo 0 ameaça! E só casando com uma moça 
morena é que poderá evital-o. Quando se en¬ 
contrar com essa morena, que talvez não CFtt ja, 
longe, agarre-se a ella! 

~ Agarrar-me a ella! Isso até parece parte 
de um capitulo do celebre romance intitulado 
“O Sheik”! 

—- Nós. árabes, não precisamos lêr roman¬ 
ces para conhecermos os Ímpetos dc nossos cora¬ 
ções. 
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UM VEHICULO MIXTO PE AUTOMOVEL E 
LOCOMOTIVA... ÍDÉA DE LORETTA YOUNG 


EM HOLLYWOOD FOI INAUGURADA A RUA 
LAURA LA PLANTE! 


— Quer insinuar com isso que seria capaz 
de raptar o homem que lhe inspirasse uma pai¬ 
xão? 

— Que óptima idéa! 

Entretanto, o Sheik Abdul e o Comman- 
dante vão perseguir Kada, até prendel-o, e Col- 
ton fica no commando da guarnição. Zaida, au¬ 
xiliada por Joe e Jessy, conseguem raptal-o 
quando elle vae comprar cigarros, envolvendo-o 
numa alcatifa de grande valor que estava sendo 
attentamente examinada pelo joven official. 

— Por que me prenderam, pergunta Col- 
ton, ao ver-se fechado nos aposentos de Zaida? 

— Você devia estar dando pinotes de ale¬ 
gria por ser tão feliz, redargue Joe. 

— Pinotes vae dar vocêl Quem foi que me 
prendeu? 

— Se você soubesse quem foi, não estaria 
fazendo tantas confabulações! 

-Levem-me á presença do dono desta 
casa! 

— Não é um dono! E’ uma dona! Aqui está 

ella! 

—Ah! é a bella Zaida! Desconfiei que você 
queria ser um Sheik de saias, mas nunca julguei 
oue tivesse a ousadia de satisfazer um capricho 
destes! 

— Só puz em execução, explica Zaida, sua 
própria idéa. Quando o vi pela primeira vez, es- 
cclhi-o para meu esposo! 

— Deixe de ser tão romantica e procsda 
com desprendimento de interesses. Quero \ ol- 
tar immediatamente para meu quartel. 

— Aprompte-se para ficar residindo neste 
palacio como um príncipe. 

— Quer ser então uma raptora de homens! 
Se a moda pega, coitados de nós! Teremos que 
usar saias! 

— Olhe para este tigre! Quando o agarrei, 
quasi que fui devorada... mas agora elle ado¬ 
ra-me! 

— Julga que me póde obrigar a amal-a? 

— Vae ser uma experiencia interessante! 
Mas ha vinte e quatro horas que nãc se alimenta! 
Deseja alguma cousa? 

— Sim, minha liberdade! 

— Deve estar com fome! Não quer jantar 
commigo? 

-- Não. muito obrigado! 

— Ha de gostar de viver aqui! Depois do 
primeiro anno, os outros passam depressaÍ! Jerry 
e Joe possuem uma machina '-.inematographica 
e vão projectar uma boa fita. ^cntar-sc. 

A fita mostra o exercito ^rance-í. ".m evolu¬ 
ções e é neste momento que chega a aoticia de 
terem os arabes. em numero muitc superior ao 
dos francezes. atacado o batalhão que andava 
perseguindo o terrível Kada. 

O Capitão Colton resolve ir para o logar do 
combate e Zaida coasente mas ao separarem-se 


elle dá-lhe um beijo. Estava, effectivamente. 
apaixonado por ella. Em vez de ir só, Zaida 
acompanha-o, e auxiliados por Joe e Jerry, le¬ 
vam a machina cinematographica para o logar 
da batalha. 

Anoitecia, e ao projectarem a fita, os arabes 
que nunca tinham visto um cinematographo, 
pensam que os francezes estavam recebendo 
grandes reforços, e aconselham Kada a ren¬ 
der-se . 

Salvos desta fôrma de um anniquilamento 
completo pelas forças arabes, o Sheik Abdul e o 
Commandante Noffre, consentem no casa¬ 
mento de Zaida com o Capitão Colton. 


Apanha o teu homem 

(Continuação) 

E'emquanto os dois continuavam em doce 
idyllio. os guardas do museu, por ser hora de 
fechar o estabelecimento, trancam as portas. 

• N[ancy e Robert são obrigados a passar a noite 
com as figuras de cera. 

Ao acordarem na manhã seguinte, os guar¬ 
das ficam admirados quando encontram duas fi¬ 
guras de cera de carne e osso, e Robert. depois 
das devidas explicações, leva Nancy para casa 
delia. Ao despedir-se, porém, resolve dizer-lhe 
a verdade. 

— Nancy. sua belleza me fez esquecer... 
que vou me casar na semana entrante. Ha de- 
zesete annos que estou compromettido! 

— Ha dezesete annos, e esqueceu-se disso 
numa só noite? Então mentiu quando disse que 
gostava de mim! 

— Não menti! 

— Se gosta de mim. por que vae casar com 
outra? 

— Dei minhk palavra, e meu pae presa a 
honra da familia acima de tudo! 

— Mas isto é horrível! Emfim, a arte de ser 
feliz também se póde aprender, e eu vou estu- 
dal-a. Adeus. 

Robert voltou para o castello do pae, sen¬ 
tindo sempre a voz de Nancy como um hymno 
a cantapJhe mysteriosamente n’alma. e ella. em 
casa áà^a. tomou uma resolução heroica . Evi¬ 
taria o casamento de Robert com Simone. In¬ 
ventaria um estratagema qualquer para des- 
manchal-o. 

No dia seguinte um automovel pára no por¬ 
tão do Castello de Albin, e Nancy diz ao chauf- 
feur: 

— E' aqui 0 logar de nossas “sepulturas”, 
ou por outra, do nosso accidente de automovel. 
Encosta-o de frente contra aquella arvore. Pri¬ 
meiro gritarei bem alto por soccorro, e depois 


deitar-me-hei aqui no chão fingindo que 
estou... morta! Faze o mesmo do outro lado do 
carro! 

O primeiro a ouvir os gritos foi o Duque, 
que acorda o Marquez, e ambos correm para o 
logar do “sinistro”, onde encontram Nancy, 
que é immediatamente transportada para den¬ 
tro do castello. “Ao recuperar os sentidos”, a 
endiabrada moça nota que sua belleza não en¬ 
capara aos olhos experientes dos dois ve¬ 
lhos fidalgos. 

- Onde estou? O que aconteceu, per¬ 
gunta ella? 

— Seu automovel, provavelmente, foi de 
encontro áquella arvore! Seu chauffeur só dei¬ 
xa de gemer quando lhe dão vinho. Será bom 
ficarem aqui até amanhã. 

— Para comprazel-os ficaria aqui, mas isso 
seria uma intromissão em casa alheia. 

— Ora deite-se e veja se consegue dormir! 
Afinal de contas só tem uma dôr no pé! Soce- 
gue, e verá como vae amanhecer bem. 

Na tarde seguinte. Nancy ainda estava no 
castello, mas já tinha descoberto que Simone, a 
noiva de Robert, tinha um namorado. Chama- 
va-se Henri. 

— Não chores, diz-lhe Nancy. Tudo se ha 
de arranjar. 

— Os beijos de Henri têm uma influencia 
tão estimulante, affirma Simone. 

— Então põe Robert novamente em “cir¬ 
culação” ... e casa com Henri. 

— Meu pae é capaz de me fechar num 
convento! 

— Não fecha! Hei de tirar a venda dos olhos 
desta gente. Conta commigo. 

Depois do jantar o luar attrahiu para o jar¬ 
dim os que não preferiram ouvir musica. Robert 
ficou virando as folhas da musica que a noiva 
estava tocando, Nancy foi apanhar flores com o 
Marquez que não cessava de lhe fazer a côrte. 

— Se não fosse a differença de idade, affir¬ 
ma elle. dir-lhe-ia lindas cousas! 

— Mas o Marquez está bem conservado. 
Meu tio tem oitenta annos, e quando vê uma ca- 
rinha bonita “derrete-se” como bola de neve em 
dia de sol! 

— Tenho vontade de lhe dizer o que sinto 
dentro de meu coração! 

— Oh, Marquez, isso até parece uma decla¬ 
ração de amor, e estou “quasi” dizendo que 
“sim”! 

— Por favor case commigo! 

— Sob uma condição! Quero que minha 
“futura” filha case com o homem que ella esco¬ 
lher. 

O Marquez e o Duque decidiram então que 
os filhos poderiam seguir os dictames de seus 
proprios corações, e desfeito o noivado de Si- 

(Termina no fim do numero) 
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(FIM) 

uma das suas peças. No mesmo momento em 
que os dois jovens foram apresentados um ao 
outro, sentiram que qualquer coisa de indefinido 
e poderoso existia entre elles. Peter sentiu-se 
attrahido pela linda cabeça loura da graciosa 
creatura, e Dolores não pôde furtar-se ao ma¬ 
gnetismo do bello rapaz. E á medida que os dias 
passavam a joven mais se sentia dommada por 
taes sentimentos e mais embaraçada se via ella 
por occultal-os. Mais de uma vez revelou-se ella 
que estav a representando, mas 


Stewart a quem nàõ~Kãvía pãSSado 
bida a trama de affecto que entre ambos se ia 
entretecendo, não deixava de reiterar-lhe os gra¬ 
ves compromissos por ella assumidos. 

As estranhas occurrencias começadas no pro- 
prió dia da morte de Van Home continuavam 
a verificar-se; ora era a apparição de vultos, 
ora 0 súbito apagar das luzes, ora rumores nos 
aposentos, que punham os criados pretos da casa 
em constantes transes de pavor. Afinal appel- 
lou-se para um detective, mas este em vez de 
desvendar o mysterio, tornou a situação ma’s 
complicada ainda, vendo-se elle proprio victima 
do phantasma, que de vez em quando lhe faz’a 
sentir o peso do seu braço. Tony. o camarada de 
Mary, informado da grande somma de dinheiro 
que iria eventualmente caber á rapariga, resol¬ 
veu participar também do bolo e. para conse¬ 
guir os seus fins, apodera-se delia e a sequestra 
na adega subterrânea da casa. Em seguida elle 
escreve uma carta a Peter exigmdo cinco md 
dollares. Peter ignora quem seja o remettente 
da extraordinária mensagem e recusa attender. 
Afinal Tony confessa-lhe o seu delicto e quando 
ambos correm a libertar Mary da sua prisão, 
passam pela surpreza d® não encontral-a ali. 
Mais tarde ella apparece com a nhantast^ca nar¬ 
rativa de ter sido libertada por um individuo 
mysterioso envolvido numa ampla túnica e de.. 
cabeca coberta por um capuz. To^y também foi 
castigado pelo estranho oersonagem. oue o poz 
sem sentidos accenando-lhe uma pancada na ca¬ 
beça. Mas, de súbito, um dia o mysterioso per¬ 
sonagem foi colh’do e. arrancada a tumca. anpa- 
receu o chauffeur de Peter. a quem o joven Vam 
Home havia determmado a representação de tal 
papel. A situação foi de perplexidade, e todos 
sentiam que novas surpreras lhes estavam reser- 
vadas. Peter tomou, então, a palavra e falou: — 
Admira-vos certamente ou#» eu tenha orocurado 
lançar o terror em vosso espirito, mas fiz isso sim¬ 
plesmente porque, desde o primeiro instante, 
suspeitei que a morte de meu tio não fosse na¬ 
tural e desejava desvendar o myster’ 0 . O crimi¬ 
noso está entre nós. Acreditou elle que havia 
executado cautelosamente os seus planos, que 
não deixára vestigios que o pudessem trahir, mas 
enganou-se. 

Nesse momento o rapaz foi interrompido 
por Mary, que com um clarão de sinceridade nos 
olhos, declarou: — Devo informar-vos oue sou 
uma impostora; não sou absoluta mente Dolores 
Cavanaugh e represento essa mystificação obri¬ 
gada pelo Sr. Stewart. 

Peter encarou com uma #»xDressão de ter¬ 
nura e retrucou: — Sei isso perfeitamente,. minha 
querida; sois Mary Rvan, e estou certo de que a 
vossa presença aqui é perfeitamente explicável. 

— Sim, continuou ella, eu vim aqui uma 
noite para me apoderar de certos desenhos de 
um invento de meu pae que o Sr. Van Home 
havia roubado, e foi nessa occasião que o Sr. 
Stewart me apanhou ? 

Stewart declarou, então, que fôra elle real¬ 
mente oue levára a mcca a representar de Do¬ 
lores e não fôra a intervenção de Peter naquelle 
momento parte da fortuna do velho estaria 
passando nara as suas mãos.' Mas quanto á 
morte de Van Home. elle nada ti.nha a vêr com 
ella, si realmente se tratava de um crime. Mas 


Stewart apressára-se em falar, porque nesse 
momento surgiu á porta de um aposento que 
dava para a sala onde elles se achavam reunidos 
uma figura que não era outro^^sinão o do pro¬ 
prio defunto Simeon Van Home, que lhe fitava 
os olhos terriveis e vingadores. A impressão 
foi tremenda, fulminante; Stewart a tremer di¬ 
rigiu-se ao que suppunha ser o espectro do ve¬ 
lho millionario e tartamudeante confessou que 
elle havia deitado uma dóse excessiva do reme- 
dio que o enfermo devia tomar. Nisso Peter 
que se approximára do vulto, arrebatou-lhe os 
cabellos e barbas postiças, fazendo surgir de 
sob aquelle disfarce que era a imagem viva de 
seu tio a pessoa do Dr. Naylor. Peter, com um 
sorriso sardonico, falou a Stewai 2 ^j;:; 3 ^aco^d- 

“qúãndóprevia que 
o-meu plano daria bons resultados. 

E voltando-se para o detective: — E vós. 





Orcj, cu logo vi que cni DüROTHY SEBAS- 
77.4 .V... mas niugeem gauliou o iloce ... 

apezar da pista falsa que sempre seguistes, po¬ 
deis tei a satisfação de deitar a mão no verda¬ 
deiro criminoso. 

A sala esvasiou-se, ficando ali apenas Mary 
e Peter. Depois de longa immobilidade e silen¬ 
cio, a moça levantou para Peter os olhos cheios 
de lagrimas: 

— Agora que está tudo acabado, penso que 
devo retirar-me, murmurou ella com uma voz 
em que havia quasi.soluços. 

Peter tomou-lhe as mãos e perguntou-lhe: 
— Então não gosta da casa? 

Mary encarou com espanto e uma interro¬ 
gação no olhar. 

— Sim, pergunto-te si não gostas da casa... 
porque eu desejaria que ficasses aqui para sem¬ 
pre... porque sem a tua presença ella seria 
muito triste para mim... 

G. GARNETT 


De Hollywood para você... 

(FIM) 

porque nqueile dia, elle admittia cm seu ‘‘set” al¬ 
guns jornalistas. 

Havia ainda pendente^ aquella questão de 
não se falar .ao homem, e'lambem um outro 
item. Tinha-se que fazer parte de “extra”, fi- 
.guiando-se na multidão qiie enchia o circo. 

Fui portanto um extra no fdm do Murnau, 
e para isto não recebi pagamento... 

Naquelle dia, o “set” estava pinhado de e.x- 


tras c figurantes. 1’ara mais de mil estomagos 
foram saciados por uns tres dias; tiaviam tam¬ 
bém os graus, eini)regados do bliuho, yi.dian- 
tes c jornalistas. No entanto, para ver o que? 
Nada! Murnau dirigindo um cavallo, em volta 
do picadeiro!... E quantas vezes foi repetido. 
As scenas mais interessantes,'e principaimente, 
aquellas trabalhadas em miniatura, elle não ad- 
mitlia visitas: agora a ordem está revogada, 
salvo ainda o que elle não queira que se veja. 

E... foi 0 que vi... 

O que achei de mais interessante foi a ar¬ 
mação de dentro do picadeiro. Uma enorme 
torre giratória, afim da machina voltear e se¬ 
guir os artistas ou os cavallos. Devo assim di¬ 
zer porque o film que ora dirige, é historia de 
circo, porém, garanto que elle não ç de circo... 

Disseram-me ^que aquelle mecanismo todo 
com garganta e tudo, pesava mais de' vinte to¬ 
neladas, e engraçado c (pic tem a forma daqucl- 
las machinas de cavar terra. 

Eis 0 que ficou reduzido, meu grande dese¬ 
jo de ver o Murnau dirigindo... Podia ser peor. 


O Príncipe dos Garçons 

( FIM ) 

Beth. Quanto a Pierre, Elliot admira e agra¬ 
dece muito de coração os seus altruisticos servi¬ 
ços, mas não consegue comprehender os moti¬ 
vos que 0 terão inspirado. 

Beth, entretanto, guarda o segredo que lhe 
foi revelado e deixa que Elliot se separe de Pierre 
sem jamais imaginar, sequer, que elle pudesse ser 
o seu proprio' pae. 

O. P 

(Especial para “Cinearte”) 


A i^ictoría do bem 

(FIM) . 

chame um medico. Restabelecido, Blackie é 
procurado por Sylvia, que lhe explica a grave 
situação em que está sua mãe. Era necessário 
que 0 collar voltasse ao cofre, pois Mme. Mar- 
kham, que ignorava a leviandade do marido, 
precisava delle, para dal-o como garantia de im- 
portantç somma que Markham, ausénte, perde¬ 
ra na Bolsa. 

Blackie não hesita. Praticará o seu ultimo 

delicto. Vae procurar Denver Dan, telephona 
para a policia, ém nome de Markham, solicitan¬ 
do sejam enviados para a residência do capita¬ 
lista ‘dois agentes, afim de vigiarem o seu cofre, 
pois lhe constava que os amigos do alheio pre¬ 
tendiam arrombal-o, nessa noite. 

A attenção dos agentes é desviada e Bla¬ 
ckie, mestre em abrir cofres, penetra na casa de 
Markham. Está junto ã.burra, quando appare¬ 
ce Denver Dan, armado de revolver, que lhe 
tira das mãos o collar. Strongheart presentira 
que 0 dono corria algum perigo e corre a pro- 
cural-o. Encontra-se com Denver Dan, que fu¬ 
gia, e atira-se como uma féra ao homem com o 
qual tinha velhas contas a liquidar.'. A luta do 
animal com o patife torna-se tragica e Denver 
Dan teria perecido, si os agentes não acudissem. 
Também a justiça tinha contas a ajustar com 
o miserável, em cujo poder estava o collar. • 

Markham chega. Annette, a creadinha do 
Club, que era uma detective, paga por Sylvia 
para abrir os olhos ao pae, cumprira o seu de¬ 
ver. O capitalista estava profundamente arre¬ 
pendido de todas as leviandades que praticára e 
viverá, agora, exclusivamente pa’*a a família. 

Blackie c apre.sentado por Sylvia ao proge¬ 
nitor, a quem narra os serviços que todos lhe 
deviam. E os dois corações se unem, num gran¬ 
de e puro amor. 
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AMAM ENTAR 
SEU FILHO 


Tonifica o organismo 
e produz leite ^ 


Formula do Dr.Miranda Carvalho- fabricação oe SilvaAraujo A.Df 


Clive Brook fez o coração 
de Clara Bow palpitar, 

(FIM) 

noite, na occasião em que seguia 
para o theatro, fui acordar numa 
parte de Londres, sem que soubesse 
como tinha ido parar ali. 

“Guardaram-me no paiz como 
instructor de recrutas. Uma noite 
sahi para o campo de instrucção e 
puz-me a exercitar soldados que 


nào existiam ali. Depois desse la¬ 
pso mental, elles acharam que não 
havia mal em fazer-me morrer e 
mandaram-me regressar á frente. 
Mas tanto eu como o meu juizo vol¬ 
támos; juizo em perfeito estado e eu 
major. 

Foi então que pela primeira vez 
tentei a carreira do palco como 
profissional. Obtive um papel de 
“leading’- numa peça, fiquei um 
tanto espantado, mas continuei em 


outras peças. Foi no theatro que 
conheci minha mulher, Mildred Eve- 
lyn, que era uma das mais popula¬ 
res “leadings-women’', do palco bri- 
tannico. Trabalhamos juntos em va¬ 
rias peças e casamo-nos em 1920 . 
Orientei-me, então, para o Cinema, 
sendo um dos meus primeiros films 
com Betty Compson. Mas o Cinema 

na Inglaterra não é bom: vivemos_ 

ali assoberbados pelo problema da 
luz, pelos velhos favoritismos e pelo 
desprezo dos intellectuaes pelo Ci¬ 
nema, que são peores no seu desdem 
que os intellectuaes americanos. 

Assim nem os films nem os artis¬ 
tas conseguem nada, a não ser que 
venham estes para os Estados Uni¬ 
dos como eu fiz*-. 

Apanha teu homem 

(FIM) 

mone com Robert, Nancy desfaz o 
delia com o Marquez, mas não sem 
dar ao publico innumeros ensejos 
para commoções e gargalhadas. 

— Robert, diz-lhe Nancy, quando 
me deixaste em Paris, meu coração 
parecia fugir de meu peito para vir 
para perto de ti... mas consegui 
^‘segurar-te’T 


lllustração Brasileira 

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 


I COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS 

Lillian Rich foi contractada por uma firma britanni- 
ca para fazer uma série de films na Inglaterra. 


Phyllis Haver recebeu a difficil incumbência de fa¬ 
zer um dos principaes papeis no novo film de Griffith 
para a United Artists. 

X 

A maior parte da colonia russa de Hollywood tomará 
parte em ‘^The Woman Disputed”, que Henry King está 
dirig!*:do para a United Artists, com Norma Talmadge 
no pimcipal papel. O entrecho tem por local de acção as 
fronteiras austro-russas durante a Grande Guerra. 

* 

Alfred Santell será o director de Richard Barthel- 
mess mais uma vez. Dirigil-o-á em ‘^Roulette”, da First 
National. 



^ calvície — Como SC sabe, a zferdadeira calvkie, já jn- 
le\i amente const>itiiida, reskte íw dwersas medicações. porém 
incontestável que uma boa hygiene c a applkação de to picos que 
afastem certos estados do couro cabelludo que a facilitam (se- 
liorrhéa, pityriase ou claspa gordurosa), afastam tamhcm o pe¬ 
rigo da calvicie total e podem promover o renascimento parcial 
dos cabellos, desde que se aictúe cedo 

O BIOTRICHOL age no sentido acima descripto, promo¬ 
vendo a desapparição da gordura, da caspa, assegurando a hy¬ 


giene do couro cabelludo favorecendo assim o renascimento do 
pello c afastando seguramente a época da calvicie definitiva. 

CASPA B de vulgar conhecimento esta affecção des¬ 
graciosa e tão comimmcnte observada, constUuida pela formação 
de pclliculas seceas qiie se desaggregani do couro cabelludo. O 
BÍOTRICHOL tem sobre ella uma acção definitiva removendo- 

a em todos os casos em que é empregado após pouco tempo 
de usfl. 











Ciiic^€ii*te 


CINEARTE 

Dirtotoreâ: UAKIO BiEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Díreotor-Gkreote: ANTONiO A. 
m SOUZA E SILVA 

Assignaturaa — Bnsil: i anno, 48$; 
6 raczes, 25$. — Estrangeiro: 

I aiuio, 78$; 6 mozcs, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia i do mez em que forem toma¬ 
das e só serão acceitas annual ou 
senwstralmente. Toda a corresipon- 
denda, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com valor 
declarado) deye ser dirigida á Socie¬ 
dade Anonyma O MALHO. — Rua 
do Ouvidor 164. Endereço Telegrapí •- 
00: O MALHO — Rio, Telcphonbd; 
(kreocia: Norte, 5.402; Eacriptorio: 
Norte, 5.818. Annunoios: Norte, 6.131. 
Offlciiiae: ViMa, 6.247. Succur.sa! em 
S, Paulo dirigida por Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti. — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8* andar — Salas 86 c 87 — 
São Patdo. 



ESCOLHEI A VOSSA EDADE 


Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallldas, 

■ (ymphalicaai eic. 

Tonico Iriíantíl 

(Sem alcoot, conceih 
irado e vitanunoso )j 

t * ^ 

Poderoso reconslí- 
fitínte iodado e unico 
no genero-lodo-tani- 
co- glycero • arrheno^ 
phospho-calcio-nucleü 
vitaminoso. * 

Toda criança fracà 
ou pailida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar. 

UBORATORIO NUTROTHERA» 
PICO PR. RAUL LÜTE 8 * C • RIO 



HOROSCOPOS 


faz famosa astróloga, orientando-s,e 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 

Premiado com 0 GRAND PRIX 

Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 — 
1° — Rio. Catalogo gratis. 

O Papagaio é a revista mais engraçada 
que se publica nesta capital. 


DEUS COROA AS MULHERES 

DEFENDER 

A felicidade ê mala necessária para a 
mulher, que para 0 homem. Poj* Isso, 
nâQ p6de ser lelia a mulber qu# m&o tem 
attractivoi. 

A belleza oonsiste apenas n*uma que'a- 
tão de excellente pelle, que representa 
a mocidade. 

O creme Huigol é usado diariamente 
por mnharea de mulheres que deslum¬ 
bram pela eua bolleia. 

Faça uma leve massagem na peille, 
após unva b&a camada de creme Rugol, 
eapalhando-a com OiS dedos, de modo a 
fazel-a attingir todos os põros e em to¬ 
das as partos do rosto. Dcapois de bem 
diasolfviido e absorvido pelos póros, faça 
uao de um bom ip6 de arrpz, § aentlrá 
logo a pe’l'le limipa, fresca e assetinada. 

L 

As massagens oom creme Rugol no 
rasto, pescoço, biraços e mftos, fazem 
desapipareoer as manchas e sardas, por 
mais rebeldes que sejam. 


QUE SABEM CONSERVAR E 
A MOCIDADE 

o oreme Kugol, sendo usado oom assí¬ 
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, suibstltuindo-as por uraa 
pel/le avelludada e cheia de íresodr. 

O oreme EugoO^ mesmo usado SéPtenas* 
como fixador de pó de arroz, oonaerva 
a louçania physionomica, fortalecendo a 
tez, dando-lhe um tom sadio. 

VANTAGENS DO RUGOL 
1”. Uma simples lavagem fai desappa* 
neoer os seus yestigios. 

2». Innoculdade absoluta; átê uma ore- 
ança recem-nasoida póde usai-o. 

3<>. Absorpçfto rapMa. 

4“. Adherencla perfeita, usado oomo fi¬ 
xador de pó de arros. 

5o. Não contém gordura. [ 

6®. Perfume inebriante e suave. 


Rugol é encontrado nas boas pharmacias, drogarias 
€ perfumarias. Se V. S, não encontrar Rugol no seu 
fornecedor, queira cortar 0 coupon abaixo e nos man¬ 
dar que invmediatamente lhe remetteremos um pote. 


tiilooM Cessionários para a America do Snli AL VIM A FRBITA§ 

Carmo, 11 — Caixa, 1370 — S. Paale. 


— Roa do 





COUPON ■ 

Srs. AlTlm A Freitas ^ Caixa, 1179 

S, PanJa 

Junto remretto-ihes um Valo Postal da 
quantia de 15$000, afim de que me seja 
enviado pelo correio um pote de oreme 
Rugol. 

NOME .... 

RUA.... 

C£DAJDE ... •• •«> 

BBTADO .. 








dfic^cirte 


Afinal não será mais Edmund Goulding o director de 
Colleen Moore em “Heart to Heart”, da First National. 
A tarefa foi entregue á William Seiter, marido de Laura 
La Plante e um dos melhores directores de Universal City 

X 

Gertrude Astor, Ole Ness, Lee Schumway, William 
Norton Bailey e lone Holmes coadjuvam Gertrude 01- 
mstead e Joseph E. Brown em “Notices”, que Ralph 
Ince está dirigindo para a F. B. 0. 
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DOR de cabeça, ouvidos, den¬ 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc, 

QUARArNA 

{Comprimidos com base da guara- 
nina do guaraná) 

Cura ou alHvia em minutos e é 
tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos, — 
Vende-se em enveloppes ou tubos. 


Í07-Aventda 
Rio Branco-109 
Caixa Postal 
;N. 522 
Telephones N. 
15Ô0-3558. Rie 
do ^anoiro 
Unlcos ^ 
Agoptes. / 










SENKING 


08 HQLH0RE9 
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HA18 BCONORIXCOS 


Concurio annual de CINE4RTE 


1°) — Qual foi 0 melhor film de 1927? 


2®) — Qual 0 director que mais se notabilisou? 


3“) — Qual foi 0 melhor artista do anno? 


4") — Qual foi a melhor artista? 


5°) — Qual a melhor fabrica? 



As respostas devem ser endereçadas á Redacção de 
CINEARTE — Rua do Ouvidor, 164 — Rio. 

No fim do mez de Abril será encerrado o concurso. 


Durante o seu primeiro anno de existência o Roxy 
de New York, ou melhor, a Cathedral do Cinema, £oi 
visitada poi cerca de seis milhões e meio de pessoas, 
que deixaram na sua bilheteria para mais de cinco mi- 
ih-ec f; meio de dollares. 


OS MELHORES APPARELHOS CINEMA- 

TOGiUPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nitzsche", “Suxo- 
nia V", simples, “Saxonia V”, duplo que são: 






Os mais modernos, 

Os mais precisos. 

Os mais práticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos. 

Os mais resistentes. 

Os mais economicos. 

VENDAS A’ VISTA 
E A PRAZO 

Unico representante para 
todo 0 Brasil 

URANIA-FILM 
LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 — !>.. 
lephone Central 1666 — 
End. Telegraphico "Ura 
níiafilim” — RIO DE 
JANEIRO. 


Pedidos aos representantes nos Estados. 
Representantes; S. Paulo, Gustavo Zieglitz; 
Rua dos Andradas, 40 — Porto Alegre, G*. 
Guedes & Cia, Rua dos Andradas, 163-A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 


ílr 


Lendo semanalir^nte a revista “Para todos...”, acompanhareis a vida ele- 
gante e Intellectual do Rio, de S, Paulo e de todas as grandes cidades do Brasil 
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Simples^ fortes, perfeitos 


(jTaüiDÒofírjí!;! 


rapagaiü, rapagaio 
Cá está cHe, folgasão, 
P’ra inctter o páo dc 
Nos araras da nação. 


Numero avulso, 400 réis — Todas ás terça=f eiras 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço 

RIO DE JANEIRO 


CRITICA — política — HUMORISMO 


e;^o melhor 

E'0 



















Cinc^arfe 


0 terrível phantasma da gríppe 

será para V. S. menos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos "comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellehte desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu orgenismo no contínuo com- 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0,5 gr. 




Afinal não será mais 
Edmund Goulding o dire- 
ctor de CoIIeen Moore em 
^‘Heart to Heart”, da 
Fi'rst National: A tarefa 

foi entregue á William 
Seiter, marido de Laura 
La Plante e dos melhores 
directores de Universal 
City. 

Alfred Santell será o 
director de Richard Bar- 
thelmess mais uma vez. 
Dirigil-o-á em “Roulette”, 
da First National. 

Billie Dove, Clive Brook 
e Alexander Korda, res¬ 
pectivamente estrella, galã 
e director de “The Yellow 
Lily” da First National, 
embarcarão para Londres 
dentro de poucos dias, 
afim de estarem presentes 
á estréa daquelle film. 

Edmund Lowe o ines- 
quecivel Sargento Quirch 
de “Sangue por Gloria” 
será 0 galã de Colleen 
Moore em “Heart to. 
Heãrt”, da First Natio¬ 
nal. 

•Francês Hamilton e 
Yola d*Avril foram addi- 
cionados ao • elenco de 
“The Hawk Nest”, es- 
trellado por Milton Sills 
para a First National. 




0 MELHOR PO DE ARROZ hACIONAL 

0 MAIS ADHERENTE, DE SUAVE PERFUME 

POR. PREÇO COMVEN lERTE 


a \/FNDA EM TODO O BPA5IL0 





i 



W: 



O semanario poliííco, literário c 
humorisíico de maior circulação. 
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A MULHER IMMORTAL,., 



Nifm palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponí¬ 
veis, viveu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Rider Haggard o popu¬ 
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais linda!.., 

“ E L L A ” 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella p,ropria matoií num 
momento de ciume... Séculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 

“ELLA” 

nas chammas da Eternidade!...- 

I 


Cadi uma des^ 
tas obras íoi edita¬ 
da em seis fascU 
culos íirtis icamen- 
te illu trados e que 
são venüidos a 500 
réis no Rio e 600 
nos Estadcs. 


Tres 



que 

todos 

devem 

ler 


Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis artisticos fascículos il- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “Brutos, Homens e 
Deuses o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
0 fim cinematographico. 


0 Poder Myslerioso 



ACHA-SE A VENDA EM TODO O 

BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fascículos illustrados semanaes, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his¬ 
toria assombrosa de amor e mysteno, 
que é 0 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que terá por sce- 
nario a empolgante civilisação dos Estados 
Unidos no anno de 19551 

Desta novella incomparável, escripta por 
Hans Dominik, 0 mais popular romancis¬ 
ta allemão, foram vendidos só na Alie- 
manha, cerca de 

CEM MIL EXEMPLARES! 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada nas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 

Esses fascículos 
poderão ser pedi» 
dos, com a remes- 
de 3$000 para 
cada livro comple¬ 
to ( 6 fascículos ) 
em dinheiro ou em 
sellos do carreio a 
i^ccieilade Anonyma 

“O MALHO” 

R. do Ouvidor, 164 

RIO 











Pedido* 


Sociedade Anonyma “O MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 

GRANDE PREtHlO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAI. DO CENTENÁRIO BW 1982 


Capital realísado Rs. 2.000:000^000 
NO mo OE MIRO-RUA DO OUVIDOR. 164-lELEPBOBEM GERENCIA: NORTE 5402 

< ESCRIPTORIO,: „ 5Í 

Endereço Telegraphico i OIRALHO-RIO (ANNUNCIOS: „ 61 

Redacção e officinãs: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 4 i 9 — Telepl^enc Villa 6247 

. Succursa! e.m S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8" anelar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


< ESCRIPTORIO,: 
( ANNUNCIOS: 


5818 

6131 


Succursal em S. Paulo 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES:. 

'0 MALHO” —SÜBANARIO POimCfl IILÜSTRIDÍ “CIlfEARTE” — REYISTA EIClüSITAIIEHTE CIKEIA- 

«içomçr- mm im 

P ARA TODOS,.. '— SEBAHARIO IILOSTRADO, MON- XRíDO Io GRilIDE fORMlTO 

nANii ‘LEITURA PARA TODOS”— hagazine iensal 


DAaO 


“ALMANACH DO MALHO” .j 

“ALMANACH DO TICO-TICO” . . . .| annüarios 
“CINEARTE - ALBUM”. 












LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS”... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 1 


12 mezes 
6 mezes 


48$000 

25$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com. prêmios uteU em to- 
l\ dos os numeros. 

l\ ASSIGNATURAS 


6 mezes... 13$000 

12. mezes... 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA "0 MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 Rio de Janeiro ««Caixa postal, 880 
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biotqhico 

^FOMTaURA.<f 


SWINÍGlUiB 


Q 


^NSriTUTO MEOiCAf^BNT'®' 


rONtoURASERPE 


w PARA COMBATER: ^ W 
ANJMIA, FRAQUEZA MlisluLAR 


NERV 06 A, SEXUAL^ PULMONAR, 
^ NEURA^ENIA, ^ 

DEPRESSAC) DE SYStmí 
^ NE^SO, RACHU^^Ò,, 


. T) AWI5 ACTIVO ME- 
WCAMÈNTOATI hoje COHHfCiDO 
contra ANEHIALYMPHATHISMO 

^eUAASTHeNlA^OCBILlDAOe B 

, Todas ás moiestias hervos^ 


RtOENERAO 


PORfUE O BIOTQNICP 


Tonifica os 


fortalfce os 




MELHORA A DIüESTAO auxiliando o funccio* 
namento dos orgãos digestivos. 

)UZ ENERGIA, FORCA e VIGOR aue são os 


* REGENERA O SAI^UE djPrminIndo o 

augipnto àm globulos sanguíneos. 

TONIFIC^JIdS Mli^ULOS' fornecendo ao 
organismo maior resistência. 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
alterações do systema nervos. 

LEVANTA AS FOMAS coml^fcndo a cjpres- 

a frameza ofgariro. 


0^. 

(Q) 


Off. GRAPM. cl' 0 >f ALHO 
































